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Esta publicação, dirigida 
a todos os professores e 
agentes com responsabilidades 
em matéria de educação 
e formação, pretende 
suportar a preparação e o 
desenvolvimento de cada 
um dos temas abordados no 
“Espaço Ciência Divertida”.
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INTRODUÇÃO

Espaço Ciência Divertida
Centro Educativo das Lagoas

Em virtude da sua localização, próximo da Quinta 
de Pentieiros e da Área de Paisagem Protegida das 
Lagoas de Bertiandos e S. Pedro de Arcos, equi-
pamentos com forte competência no desenvolvi-
mento de ações de (in)formação e sensibilização 
para o ambiente e mundo rural, promove ainda a 
aproximação experimental e científica dos saberes 
presentes nas práticas rurais, ao mesmo tempo que 
as coloca na relação homem/natureza, de modo a 
promover a sustentabilidade ecológica e a valoriza-
ção da vida rural que carateriza o tecido socioeco-
nómico da região.

As várias hipóteses de utilização, previs-
tas pelo Município de Ponte de Lima em função da 
estratégia global de multiatividade, polivalência e 
rentabilidade pretendida para o Centro Educativo 
das Lagoas, abrem as “portas” do “Espaço Ciência 
Divertida” a todos aqueles que pretendam usufruir 
do seu potencial ainda que, naturalmente, esteja es-
sencialmente direcionado para a população escolar.

Neste seguimento, com o objetivo de per-
mitir retirar o maior proveito possível das mais 
valias proporcionadas pelo espaço, bem como dos 
equipamentos localizados na sua envolvente, foi 
editado o presente Caderno do Professor. 

A publicação, dirigida a todos os professores e 
agentes com responsabilidades em matéria de 
educação e formação, pretende suportar a prepa-
ração e o desenvolvimento de cada um dos temas 
abordados no “Espaço Ciência Divertida”, assim 
como complementar os meios já disponibiliza-
dos, como por exemplo protocolos e guiões de 
experiências e modelos.

O Caderno do Professor apresenta os vá-
rios temas divididos por separadores sendo que, 
em cada tema, procurando o equilíbrio possível 
face à faixa etária dos destinatários e potenciais 
utilizadores do equipamento, são apresentados, na 
primeira parte, os respetivos conteúdos de enqua-
dramento em resultado de um trabalho de pesquisa 
e sumarização da informação selecionada. 

Na segunda e última parte de cada tema, 
identificam-se os recursos, simuladores e expe-
riências disponibilizadas, assim como, várias ati-
vidades passíveis de realizar no “Espaço Ciência 
Divertida”, na Área Protegida e na Quinta de Pen-
tieiros. Há ainda lugar a referências a páginas da 
Internet, e a alguma bibliografia que poderá ser 
consultada no sentido de enriquecer a preparação e 
o desenvolvimento do tema.

À semelhança de outros equipamentos dedicados à ciência, o “Espaço 
Ciência Divertida” do Centro Educativo das Lagoas, gerido pelo Servi-
ço Área Protegida do Município de Ponte de Lima, promove a difusão 
da cultura científica e tecnológica através da observação e experimen-
tação. Em resultado dos equipamentos, recursos, experiências e con-
teúdos disponibilizados, encontra-se direcionado para temas como a 
água, a geologia, o corpo humano, o sistema solar e a biodiversidade. 





A ÁGUA

“A água é o constituinte mais caraterístico da Terra. Ingredien-
te essencial da vida, a água é talvez o recurso mais precioso que 
a Terra fornece à Humanidade. Embora se observe pelos países 
do mundo tanta negligência e tanta falta de visão com relação a 
este recurso, é de se esperar que os seres humanos tenham pela 
água um grande respeito, que procurem manter os seus reser-
vatórios naturais e salvaguardar a sua pureza. De facto, o futuro 
da espécie humana e de muitas outras espécies pode ficar com-
prometido a menos que haja uma melhoria significativa na ad-

ministração dos recursos hídricos terrestres.”
J.W.Maurits la Rivière

Um bem tão precioso

©
 susana m

atos
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A água é uma substância líquida que parece incolor a 
olho nu em pequenas quantidades, inodora e insípi-
da, essencial a todas as formas de vida. Para além da 
forma líquida, a água também se apresenta em esta-
do sólido, na forma de gelo, e em estado gasoso, como 
vapor de água. É formada por dois átomos de hidro-
génio (H2) e por um átomo de oxigénio (O), formando, 
assim, a molécula H2O. 

a água

H
2
O

A água é uma substância abundante na Terra, cobrin-
do cerca de três quartos da superfície do planeta. En-
contra-se principalmente nos oceanos e calotas pola-
res, mas também na atmosfera, sob a forma de nuvens, 
água da chuva ou gelo, nos rios e lagoas e nos aquíferos 
subterrâneos. Está ainda presente nos organismos.

DISTRIBUIÇÃO DA ÁGUA NA NATUREZA
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Onde está a água?
 C U R I O S I DA D E S 

** 50% das zonas húmidas estão 

em risco de desaparecer devi-

do à exploração excessiva das 

águas subterrâneas.
** 20% das águas superficiais da 

União Europeia correm sério ris-

co de poluição.
** Mais de 1,2 mil milhões de 

pessoas não têm acesso a água 

potável segura.
** As águas subterrâneas forne-

cem cerca de 65% da água destina-

da ao consumo humano na Europa.
** Em África, apenas 46% da popu-

lação tem acesso a água potável.
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O Ciclo da Água

Com o calor do sol, a água dos oceanos, 
mares, rios e lagos passa lentamente do 
estado líquido para o estado gasoso e 
evapora para a atmosfera. Na atmosfe-
ra, o vapor de água arrefece e condensa, 
transformando-se em pequenas gotas 
de água que formam as nuvens.

Das nuvens, a água volta nova-
mente à superfície terrestre sob a forma 

de precipitação - chuva, neve ou gra-
nizo. Parte dessa água cai diretamente 
nos oceanos, mares rios e lagos, outra 
escorre pela superfície terrestre e outra 
infiltra-se no solo, formando lençóis de 
água subterrâneos.

A água presente no solo passa 
para as plantas, que a absorvem pelas 
raízes. Os animais obtêm a água através 

da ingestão direta ou da alimentação. 
Através da respiração e transpiração dos 
organismos, a água retorna à atmosfera.

O Ciclo da Água é muito im-
portante para a qualidade da água e 
para a formação de recursos hídricos. 
Repete-se continuamente, manten-
do constante a quantidade de água no 
nosso planeta.

A água não apresenta sempre o mesmo aspeto, circula na Natureza, passando pe-
los seus diferentes estados - sólido, líquido e gasoso. A essa passagem pelas dife-
rentes estados dá-se o nome de ciclo da água. 

VENTO

CHUVA

TRANSPIRAÇÃO das plantas

EVAPORAÇÃO

NEVE

NEVE E GELO

LAGOS

ÁGUA SUBTERRÂNEA

OCEANO

rios

infiltração

infiltração

TRANSPIRAÇÃO 
dos animais

sol
condensação
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O Ciclo da Água é muito 
importante para a 
qualidade da água e para 
a formação de recursos 
hídricos. Repete-se 
continuamente, mantendo 
constante a quantidade de 
água no nosso planeta.

©
 susana m

atos
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As nuvens são constituídas por um agregado visível de pequenas gotas de água ou 
cristais de gelo, suspensos no ar. São as principais responsáveis pela existência da 
Meteorologia, pois sem elas não existiriam fenómenos como a neve, relâmpagos e 
trovões ou arco-íris. Sem nuvens seria muito monótono olhar para um céu apenas 
de cor azul. Podemos encontrar nuvens com formas muito diversas, sendo geral-
mente divididas em dez tipos.

cirrus
São as nuvens altas mais comuns. A sua 
presença é normalmente indicadora de 
bom tempo. Apresentam-se como nu-
vens finas e compridas, formando es-
truturas alongadas.

cirrocumulus
Aparecem como pequenos “puffs”, re-
dondos e brancos. Podem surgir indivi-
dualmente ou em grandes quantidades, 
ocupando uma grande porção de céu. 
São menos comuns que as CIRRUS.

Nuvens

“Uma nuvem é 

constituída por 

um agregado 

visível de 

pequenas gotas 

de água ou 

cristais de gelo 

suspensos no ar.”

cirrostratus
São nuvens finas que cobrem a totalidade 
do céu, causando uma diminuição da vi-
sibilidade. A refração da luz que atravessa 
os seus cristais de gelo dá origem a halos 
(anéis de luz). É frequente surgirem quan-
do se aproximam tempestades, indicando 
que irá chover ou nevar em 12 a 24h.

nimbostratus
São nuvens baixas e escuras, associadas 
a períodos de chuva contínua. Podem 
ser confundidas com as ALTROSTRATUS, 
no entanto, são mais escuras e não se 
consegue ver o sol através destas.
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altocumulus
Nuvens médias, compostas por gotí-
culas de água, que raramente ultrapas-
sam 1km de espessura. Têm a forma de 
pequenos tufos de algodão e, quando 
aparecem numa manhã quente de verão, 
podem indicar o aparecimento de nu-
vens de trovoada ao final da tarde.

altostratus
Semelhantes às CIRROSTRATUS, são nu-
vens espessas, com a base situada numa 
altitude mais baixa. Quando estão pre-
sentes no céu este fica totalmente cober-
to. Pela quantidade de luz que as atra-
vessa, não conseguem produzir sombras.

stratocumulus
São nuvens baixas que aparecem em filas 
ou agrupadas em outras formas, conse-
guindo ver-se o céu azul no espaço entre 
elas. Raramente provocam precipitação.

stratus
Camada uniforme de nuvens que ha-
bitualmente cobre todo o céu, asseme-
lhando-se a um nevoeiro que não chega 
a tocar o chão. Podem surgir de um ne-
voeiro espesso. Em norma, não origi-
nam precipitação.

cumulus
São as nuvens mais comuns, surgem 
numa grande variedade de formas, sendo 
a mais vulgar a de um bocado de algodão. 
Aparecem isoladas, a altitudes não muito 
elevadas. Estão associadas ao bom tempo, 
surgindo em dias soalheiros.

cumulonimbus
São nuvens de tempestade, é nelas que 
ocorrem os fenómenos atmosféricos 
mais interessantes - as trovoadas, os 
aguaceiros, granizo e até tornados. Sur-
gem isoladas ou em grupos, por vezes 
em forma de bigorna.



Lagoas de Bertiandos e S. Pedro d’Arcos16

A previsão do tempo é um dos principais objetivos da meteorologia, tentando prever 
os fenómenos atmosféricos que irão ocorrer num período de até 15 dias. A previsão 
do tempo é feita pela análise das informações da atmosfera recolhidas por sensores 
meteorológicos instalados em aviões e satélites. 

Meteorologia
A meteorologia é a ciência que estuda os fenómenos naturais que ocorrem na at-
mosfera, a camada de ar que envolve a Terra. Os ventos fortes e as movimentações 
de massas de ar que ocorrem próximo da superfície terrestre provocam variações 
no tempo.

Grande parte do nosso corpo, cerca de 70%, é constituído por água. É um elemen-
to fundamental para o bom funcionamento do nosso organismo. Para além de a 
bebermos, podemos consumi-la através da alimentação. A água ajuda em algumas 
funções vitais, controlando a temperatura do corpo e eliminando resíduos como 
sais e impurezas.

Está ainda presente em muitos momentos do nosso quotidiano, na alimen-
tação, na higiene pessoal, nas tarefas domésticas, na indústria, na agricultura, na 
produção de energia, nas atividades de lazer, entre outros.

A ÁGUA E OS SERES VIVOS
Foi na água que surgiu a primeira forma de vida. Sem água, nenhuma espécie ani-
mal ou vegetal, incluindo o Homem, pode sobreviver.

Atualmente a meteorologia consegue fornecer dados diários sobre a tempe-
ratura, humidade, pressão atmosférica, ventos, nebulosidades e chuva, tornando-se 
numa ferramenta importante para diversas atividades humanas.



A água, bem comum a toda a humanidade, é um recurso de grande valor económi-
co, estratégico e social. Apenas uma percentagem mínima de toda a água do pla-
neta está disponível para uso do Homem, no entanto, durante muito tempo a água 
foi considerada como um recurso infinito, sendo sujeito à poluição provocada por 
inúmeras atividades humanas.

POLUIÇÃO E CONTAMINAÇÃO DA ÁGUA

1.	 Não há vida sem água. A água é um bem precioso, indispensável a todas as ativi-
dades humanas.

2.	 Os recursos de águas doces não são inesgotáveis. É indispensável preservá-los, 
administrá-los e, se possível, aumentá-los.

3.	 Alterar a qualidade da água é prejudicar a vida do Homem e dos outros seres vivos 
que dependem dela.

4.	 A qualidade da água deve ser mantida a níveis adaptados à utilização para que está 
prevista e deve, designadamente, satisfazer as exigências da saúde pública.

5.	 Quando a água, depois de utilizada, volta ao meio natural, não deve comprometer 
as utilizações ulteriores que dela se farão, quer públicas quer privadas.

6.	 A manutenção de uma cobertura vegetal adequada, de preferência florestal, é es-
sencial para a conservação dos recursos de água.

7.	 Os recursos aquíferos devem ser inventariados.

8.	 A boa gestão da água deve ser objetivo de um plano promulgado pelas auto-
ridades competentes.

9.	 A salvaguarda da água implica um esforço crescente de investigação, de formação 
de especialistas e de informação pública.

10.	 A água é um património comum, cujo valor deve ser reconhecido por todos. Cada 
um tem o dever de a economizar e de a utilizar com cuidado.

11.	 A gestão dos recursos de água deve inscrever-se no quadro da bacia natural, de 
preferência a ser inserida no das fronteiras administrativas e políticas.

12.	 A água não tem fronteiras. É um recurso comum que necessita de uma coope-
ração internacional.

Carta Europeia da Água 1

Como forma de combater os 
principais problemas associa-
dos à utilização da água, no-
meadamente as alterações cli-
máticas, a contaminação dos 
recursos hídricos e a necessi-
dade crescente de água doce 
face ao aumento das popula-
ções, surge a “Carta Europeia 
da Água”.

1.	 Extrato da Carta Europeia da água proclamada pelo Con-

selho da Europa, em Estrasburgo, em 6 de Maio de 1968.

É necessário 
poupar  
hoje para  
ter amanhã!
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A ÁGUA NO
ESPAÇO CIÊNCIA DIVERTIDA
recursos

Roda dos Alimentos
Maquete que representa a 
Roda dos Alimentos. A água é 
imprescindível à vida. Apesar 
de não possuir um grupo pró-
prio, assume a posição central 
na roda, por se encontrar em 
todos os alimentos. 

Ciclo da Água
Maquete que permite simular 
o Ciclo da Água, represen-
tando a viagem da água pela 
Natureza, e a sua passagem 
pelos diferentes estados.

Jogos didáticos
Jogos educativos que per-
mitem transmitir, de forma 
lúdica e pedagógica, conhe-
cimento sobre o tema “Água” 
(jato de água, dominó da 
água, entre outros).

Condensação
Experiência que permite en-
tender o processo de conden-
sação da água, observando a 
sua passagem do estado ga-
soso ao estado líquido.

Porque vou ao fundo
Experiência que permite des-
cobrir quais os materiais que 
flutuam e quais os materiais 
que se afundam.

Será que se dissolve
Experiência que permite des-
cobrir quais os materiais que 
se dissolvem na água.

Outras experiências
Experiências relacionadas 
com as propriedades físi-
cas da água, que permitem 
aprender através da observa-
ção e experimentação.
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nn Pereira, S. e Rodrigues, G., A Água: Manual de 

Atividades, 1ª edição, Lagoas de Bertiandos e S. 

Pedro d’Arcos. Ponte de Lima, 2010.

A ÁGUA NA Área 
Protegida e na quinta de pentieiros

percursos pedestres
Os percursos pedestres facultam o aces-
so e o contacto com os diferentes espa-
ços da Área Protegida e valores naturais 
associados. A realização de um ou mais 
percursos pedestres, dotados de postos 
de observação com painéis informa-
tivos, permite a exploração prática de 
muitas questões que se prendem com as 
zonas húmidas, como as lagoas e o rio 
Estorãos, as espécies de fauna e flora 
que aí habitam, bem como outras rela-
cionadas com o controlo de cheias, de-
puração de água, etc.

CIL
O CIL - Centro de Informação do Lima, 
instalado no Centro de Interpretação 
Ambiental, disponibiliza serviços dife-
renciados de informação, sensibilização 
e divulgação dos valores ambientais, 
históricos e socioeconómicos associa-
dos ao rio Lima, principal recurso hí-
drico do concelho.

Visitas Guiadas
** A Área Protegida pode ser explorada com o apoio de técni-

cos através de visitas guiadas e da atividade “Um Dia na Área 

Protegida”.
** A Quinta de Pentieiros pode ser explorada com o apoio de 

técnicos através da atividade “Um Dia no Mundo Rural”.
** Consulte as condições em www.lagoas.cm-pontedelima.pt

ESTAÇÃO METEOROLÓGICA
Foi instalada, na Quinta de Pentieiros, 
uma estação meteorológica que permi-
te obter informação em tempo real das 
condições atmosféricas. Dispõe de um 
conjunto se sensores integrados que 
fornecem dados sobre a temperatura, a 
chuva, o vento, humidade, etc.

Sugestões para o aprofundamento do tema

nn http://www.arhnorte.pt

nn http://www.inag.pt

nn http://www.ipma.pt

nn http://www.snirh.pt

nn http://pt.wikipedia.org

nn http://www.infopedia.pt

nn Viagem sem fim [DVD]. 

Filmes Educativos: Flaminia, 

2006.





A GEOLOGIA

A geologia foi essencial para determinar a 
idade da Terra, calculada em cerca de 4,6 bi-
liões de anos. É uma das ciências da Terra, e 
estuda-a quanto à sua composição, estrutu-
ra, propriedades físicas, história e processos 

que lhe dão forma.
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Cor
A cor é uma caraterística 

importante na identifica-

ção de um mineral. Depen-

de essencialmente da sua 

composição química e da 

sua estrutura.

Propriedades Físicas dos Miner ais

Brilho
O brilho é a propriedade 

que o mineral tem em re-

fletir a luz.

Traço ou Risco
O traço ou risco corres-

ponde à cor original de um 

mineral. É determinada 

riscando o mineral num 

fragmento de porcelana. A 

cor do pó deixado sobre a 

porcelana é a cor do traço.

Clivagem
A clivagem é a tendência 

que um mineral tem de se 

partir segundo direções 

definidas e constantes.

Dureza
A dureza é a resistência 

que um mineral oferece 

ao ser riscado por outro. 

Existem diversas escalas 

de dureza relativas, a mais 

comum é a escala de Mohs.

MINERAIS
Decifrar a história do nosso planeta, e mesmo a do Sistema Solar, passa por co-
nhecer os minerais. Através da observação de achados arqueológicos sabemos hoje 
que o Homem pré-histórico fez uso do sílex e outros quartzos para cobrir as suas 
necessidades. A descoberta dos metais (ouro, cobre, estanho, ferro) e a sua utiliza-
ção caraterizou também outros momentos da antiguidade, como a Idade do Bron-
ze ou a Idade do Ferro.

O que são minerais?

Os minerais são substâncias naturais, resultantes de milhões de anos de proces-
sos inorgânicos (exemplo: ação do calor e pressão). Na sua maioria, os minerais 
são sólidos, como o feldspato, a mica ou o quartzo, mas também existem minerais 
líquidos, como a água e o mercúrio. Apresentam propriedades físicas, químicas e 
óticas que permitem fazer a sua caraterização e identificação.

De entre as propriedades físicas dos minerais, 
destacam-se a cor, o brilho, o traço, a clivagem 
e a dureza.
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 C U R I O S I DA D E S 
** A unha, que possui uma dureza de 2,5, pode riscar o 

talco e o gesso, mas não consegue riscar os restantes 

minerais, com uma dureza superior.
** O diamante apresenta o maior grau de dureza. Con-

segue riscar todos os minerais da escala, mas nenhum 

dos outros o consegue riscar.

Escala de Mohs
1. Talco

2. Gesso

3. Calcite

4. Fluorite

5. Apatite

6. Ortoclase

7. Quartzo

8. Topázio 

9. Corindo

10. Diamante

Menos Duro

MAIS Duro

A escala de Mohs, composta unicamente por mi-
nerais de risco branco, ordena os minerais se-
gundo o seu grau de dureza (1 a 10), do mineral 
menos duro ao mais duro.



A ORIGEM DAS ROCHAS

ROCHAS

As rochas são o resultado da associação natural de um ou mais minerais, decor-
rente de processos de formação, contínuos no tempo e no espaço, que integram a 
dinâmica da Terra. De acordo com a sua origem e caraterísticas, as rochas podem 
ser classificadas em rochas magmáticas ou ígneas, metamórficas e sedimentares.

As rochas são testemunhos importantes de tempos geológicos passados, funda-
mentais para decifrar a longa história da Terra. Quer tenham origem em profun-
didade ou à superfície, as rochas, pela sua composição, aspeto, modo como os seus 
constituintes estão organizados e pelos vestígios de seres vivos que, por vezes, 
apresentam, fornecem informações cruciais sobre o nosso planeta.

rochas magmáticas OU ÍGNEAS
As rochas magmáticas têm origem na solidifi-

cação e consolidificação do magma, um fenó-

meno que pode acontecer em profundidade 

ou à superfície da crosta terrestre. O magma é 

uma substância pastosa que existe no interior 

da Terra e que, há biliões de anos, deu origem 

às primeiras rochas do nosso planeta.

Podem ser classificadas como vul-

cânicas ou extrusivas — se forem formadas 

por meio de erupções vulcânicas, arrefecendo 

rapidamente à superfície — ou como plutó-

nicas ou intrusivas — quando são formadas 

dentro da crosta, num processo lento de arre-

fecimento.

Exemplos: Granito, Basalto, Granodiorito, Sie-

nito, Gabro, Diorito, Riólito, Andesito, Obsidiana.

rochas metamórficas
As rochas metamórficas têm a sua origem as-

sociada a fenómenos que ocorrem no interior 

do nosso planeta, em condições de pressão e 

temperatura muito diferentes das que carateri-

zam a superfície terrestre. Devido às condições 

de formação, os minerais orientam-se segundo 

direções definidas, como evidenciado no Xisto.

Exemplos: Mármore, Ardósia, Quartzito, Gnais-

se, Pedra-sabão, Micaxisto, Xisto, Xisto verde, 

Xistos azuis, Filito, Itabirito.

rochas sedimentares
As rochas sedimentares têm origem à superfí-

cie. Resultam, principalmente, da alteração ou 

meteorização de outras rochas já existentes. A 

meteorização é levada a cabo por agentes ero-

sivos como a água, o vento e os seres vivos.

Exemplos: Arenito, Calcário, Conglomerado, 

Diamictito, Domomita, Folhelho, Siltito, Traver-

tino, Tilito, Varvito.
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Estas duas dinâmicas, externa e interna, 
sucedem-se sequencialmente, cons-
tituindo um ciclo no qual as rochas se 
transformam umas nas outras ao longo 
do tempo geológico. As rochas formadas 
num determinado ambiente permane-
cem estáveis e reflectem as caraterísticas 
desse mesmo ambiente. Ao mudar de lo-
cal podem sofrer deformações.

Assim, as rochas formadas em 
profundidade alteram-se quando sur-
gem à superfície, transformando-se em 
sedimentos que vão dar origem a rochas 
sedimentares. Estas, quando sujeitas a 
um aumento de pressão e temperatura, 
resultantes do afundamento, sofrem 
novas modificações, podendo originar 
rochas metamórficas e até mesmo ro-
chas magmáticas.

Ciclo da Rochas

afloramento

meteorização e erosão

transporte

sedimentação

 C U R I O S I DA D E S 
** A petrologia é o domínio da geologia que se dedica ao estudo da composição, origem e histó-

ria natural das rochas.
** As rochas mais antigas são as magmáticas, seguidas pelas metamórficas, datadas das eras 

Pré-Cambriana e Paleozoica. As rochas sedimentares são de formação mais recente, datam das 

eras Paleozoica, Mesozoica e Cenozoica.
** As rochas sedimentares contêm informações importantes sobre a história da Terra.

A Terra, apesar da sua aparente estabilidade, não se encontra em equilíbrio. A 
grande quantidade de energia que recebe do Sol, que em parte é absorvida pela at-
mosfera, é responsável pela sua dinâmica externa. No interior da Terra também 
existem grandes quantidades de energia que provocam, principalmente na crosta, 
ações mecânicas (exemplo: movimentos das placas e processos magmáticos) e re-
ações físicas e químicas.

diagénese

metamorfismo

fusão

consolidação
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Fósseis

amonite 

Animais marinhos com dimen-

sões muito variáveis. Viviam den-

tro de uma concha espiralada de 

natureza carbonatada e asseme-

lhavam-se às atuais lulas. Eram 

carnívoras e utilizavam os tentá-

culos para se movimentarem.

trilobite 

As trilobites eram artrópodes e 

possuíam um exoesqueleto qui-

tinoso, impregnado de carbonato 

de cálcio. O seu nome está asso-

ciado a três lobos que possuem 

na região dorsal. Eram, na maioria, 

animais marinhos que viviam jun-

to ao fundo. 

fósseis em resina 

Insetos, aranhas, pequenos la-

gartos e outros animais meno-

res, ficaram presos em resina ou 

âmbar, segregado pelas árvores, 

permanecendo intactos por mi-

lhares de anos. 

Tipos de Fósseis

Os fósseis são restos ou vestígios de seres vivos que viveram há 
muito tempo no nosso planeta. Ao processo de transformação 
em que um ser vivo, orgânico, passa ao estado fóssil, transfor-
mando-se num mineral, damos o nome de fossilização. 

Os fósseis podem ser classificados em dois tipos: os restos e 
os vestígios.

Quando uma parte de um ser vivo é preservada, es-
tamos perante um fóssil do tipo resto – dentes, carapaças, fo-
lhas, conchas, troncos, etc.

Os vestígios são fósseis de evidências indiretas dei-
xadas pelos seres vivos, em resultado da sua atividade bioló-
gica – pegadas, ovos (casca), excrementos, túneis, galerias de 
habitação, etc.

Exemplos de fósseis
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Mineralização
A mineralização ou petrifi-
cação é o processo em que os 
restos orgânicos de um ser 
vivo são substituídos gradu-
almente por matéria mine-
ral, rocha, ou pela formação 
de um molde desses restos, 
mantendo as caraterísticas 
do ser.
Ocorre com frequência com 
os seres vivos aquáticos que 
após a morte se depositaram 
no fundo, ou com os seres 
terrestres cujo corpo ficou na 
margem de um rio ou lago. 
Quando os sedimentos que 
envolvem o organismo são 
comprimidos pelo peso que 
sobre eles se acumula, e a 
matéria orgânica é substituí-
da por minerais como a calci-
te a a sílica, os corpos acabam 
por cimentar e formar rocha.

Processos de Fossilização
O processo de fossilização ocorre após a morte do organismo, o transporte do 
material orgânico e o seu soterramento. Dependendo das caraterísticas específi-
cas que se fazem sentir em cada ambiente onde ocorre e do ser vivo em si, podem 
ocorrer diferentes formas de fossilização, sendo as mais frequentes a mineraliza-
ção ou petrificação, a moldagem e as marcas. Em alguns casos, menos abundantes, 
pode ocorrer a mumificação ou conservação.

moldagem
Neste tipo de fossilização 
desaparecem as partes mo-
les e duras do ser vivo, fi-
cando apenas um molde na 
rocha (de conchas, ossos, 
dentes, caules ou nervuras). 
Esse molde pode ser externo, 
quando a parte exterior do 
ser vivo desaparece e deixa a 
sua forma gravada nas rochas 
que o envolveram, ou interno, 
se os sedimentos entrarem 
na parte dura, formando o 
molde da parte interna, en-
quanto esta desaparece.

marcas
As marcas, o processo de 
fossilização mais abundante, 
constituem impressões dei-
xadas pelos seres vivos, como 
as pegadas, ovos e excremen-
tos de animais.

mumificação ou
conservação total
A mumificação ou conserva-
ção consiste na preservação 
total ou parcial da estrutura 
e composição de um organis-
mo, como insetos preserva-
dos em âmbar, ou mamutes 
conservados em gelo.
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Estrutura Interna da Terra
O interior da Terra não é homogéneo, apresenta diferentes caraterísticas em fun-
ção da profundidade. Existem dois métodos de estudo que nos permitem saber 
como é a Terra por dentro:

 C ur  i os  i dades    
** A perfuração mais profunda já alguma vez realizada atingiu os 12,023 

km (1984), o que corresponde a 0,19% do raio da Terra.
** Grande parte da crosta terrestre é, em tempo geológico, relativa-

mente recente – com menos de 100 milhões de anos. As partes mais 

antigas ultrapassam os 4 biliões de anos.

Método direto: através da observação de afloramentos rocho-
sos e da natureza de paisagens geológicas, da exploração de 
jazigos minerais, da realização de sondagens e do estudo da 
atividade vulcânica.

Método indireto: baseado em cálculos e teorias que incidem 
sobre o estudo de sismos (velocidade de propagação das ondas 
sísmicas), os dados fornecidos por satélites e os meteoritos.

Modelos da Estrutura
interna da Terra

Com base nessas caraterísticas, a estrutura interna da 
Terra pode ser representada por dois modelos, o pri-
meiro que considera a composição química e, o se-
gundo, as propriedades físicas.
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Modelo físico 
No modelo da estrutura interna da Terra que atende às pro-
priedades físicas dos materiais existentes, o globo terrestre 
é constituído por quatro regiões – a litosfera, a astenosfera, a 
mesofera e a endosfera.

Litosfera 
A litosfera, uma zona sólida e rígida, compreende a crosta e a 
parte mais externa do manto superior. Junto com a hidrosfera 
e a atmosfera, constitui um dos três principais ambientes fí-
sicos da Terra.

Astenosfera
A astenosfera é uma zona menos rígida, parcialmente fluída, 
do manto superior, sobre a qual assentam as placas tectónicas.

Mesosfera
A mesosfera, uma zona rígida, engloba o manto inferior e o 
manto superior, estendendo-se desde a base da astenosfera até 
à fronteira do manto com o núcleo.

Endosfera
A endosfera, formada pelo núcleo interno e externo, pode ser 
dividida em endosfera interna, sólida, e em endosfera exter-
na, líquida.

Modelo químico
No modelo da estrutura interna da Terra que atende 
à composição dos materiais existentes, segundo a sua 
composição química, são consideradas três unidades 
estruturais concêntricas – a crosta, o manto e o núcleo – 
separadas por superfícies de descontinuidade.

Crosta
A crosta, ou crusta, é a zona mais superficial do globo ter-
restre e pode ser dividida em crosta continental, constitu-
ída na maioria por rochas graníticas ricas em silício e alu-
mínio, e em crosta oceânica, constituída essencialmente 
por rochas basálticas ricas em silício e magnésio.

Manto 
O manto, camada que acolhe o magma, é composto por 
substâncias ricas em ferro e magnésio e pode ser dividi-
do em manto superior e manto inferior. 

Núcleo
O núcleo é a camada mais distante da crosta terrestre e 
pode ser dividido em núcleo externo, composto por ferro 
e níquel em forma líquida, e em núcleo interno, com-
posto por ferro e níquel sólidos. O núcleo interno apre-
senta uma temperatura mais elevada, que permite man-
ter o campo magnético.

NÚCLEO INTERno

MANTO INFERIOR

NÚCLEO EXTERno

MANTO SUPERIOR

CROSTA

SÓLIDO
4000º a 5000º

LÍQUIDo
3500º a 4000º

plástico
1200º a 3500º

endosfera

mesosfera

astenosfera

litosfera

700Km

2.900Km

5.200Km

CROSTA

CONTINENTALOCEÂNICA

6.400Km

15º a 1200º

DESCONTINUIDADE DE REPETTI

DESCONTINUIDADE DE GUTENBERG

DESCONTINUIDADE DE LEHMANN

D E S C O N T I N U I D A D E  D E  M O H O R I V I C I C



Vulcanismo
O vulcanismo é uma manifestação da dinâmica da Terra, na qual 
grandes quantidades de matéria e energia são transferidas do in-
terior da Terra para a superfície. 

Grande parte do interior da Terra permanece em estado líquido, a temperaturas muito elevadas. Esta 
grande massa de “rocha viscosa”, que contém grandes quantidades de cristais dissolvidos, vapor de 
água e outros gases, é conhecida por magma. Quando emerge à superfície passa a ter o nome de lava. 
Uma vez à superfície, a lava arrefece e solidifica, dando origem a diferentes tipos de rochas.

Existem dois tipos de vulcanismo: 

vulcanismo primário
Carateriza-se pela presença de um vulcão (vulca-
nismo central) ou pela expulsão de materiais vul-
cânicos através de fraturas na superfície terrestre 
(vulcanismo fissural).

vulcanismo secundário
O vulcanismo secundário é um conjunto de ma-
nifestações secundárias como a libertação de ga-
ses e/ou água a temperaturas elevadas, que têm 
origem no interior da Terra. Estas manifestações 
podem ser fumarolas, géiseres, nascentes ou 
fontes termais.
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câmara magmática
É o local onde se encontra armaze-
nado o magma. Situa-se em regiões 
profundas das crostas continental e 
oceânica, atingindo, por vezes, a par-
te superior do manto.

magma
O magma é constituído, entre outros 
elementos, por gases que se encontram 
sob pressão. Essa pressão pode provocar 
aberturas na crosta. Às fendas que ligam 
a câmara magmática à crosta, por onde 
ascendem os materiais vulcânicos, dá-

-se o nome de chaminé.

cone
Elevação de forma cónica resultante da 
acumulação dos materiais expelidos du-
rante a erupção vulcânica (lava, cinza e 
fragmentos de rochas).

cratera
Abertura ou depressão, de forma mais 
ou menos circular (em forma de funil), 
localizada na parte terminal e externa 
da chaminé. É pela cratera que são eje-
tados os materiais provenientes da ati-
vidade vulcânica.

caldeiras
As erupções vulcânicas mais fortes po-
dem conduzir à formação de caldeiras, 
depressões circulares de grandes di-
mensões que surgem como resultado do 
colapso do cone vulcânico. Quando pre-
enchidas por água, as caldeiras podem 
transformar-se em lagoas.

Vulcões

A forma de um vulcão depende da sua origem, da forma como 
se deu o início da erupção e dos processos que acompanham a 
sua atividade vulcânica. A estrutura de um vulcão é designada 
por aparelho vulcânico, em norma são constituídos por câma-
ra magmática, chaminé, cone e cratera.

Os vulcões são uma das mais poderosas manifestações das dinâmicas existentes 
no interior da Terra. O magma que libertam pode causar efeitos bastante destruti-
vos pela ação de explosões, fluxos de rocha fundida, fogo e cinzas superaquecidas, 
chuvas ácidas, entre outros.

NUVEM DE CINZAS

CRATERA

ESCOADA DE LAVA
CHAMINÉ SECUNDÁRIA

CONE

CHAMINÉ

CÂMARA MAGMÁTICA
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Tipos de erupção

Erupção Mista
Por vezes podem ocorrer erupções mis-
tas, com a alternância de explosões vio-
lentas e a emissão lenta de lava.

ERUPÇÃO EXPLOSIVA
Conhecidas pela projeção de considerá-
veis massas de materiais sólidos e por 
uma violenta libertação de gases. Neste 
caso, os magmas são ácidos e viscosos, 
em vez de gerarem escoadas de lava, ori-
ginam agulhas e cúpulas.

Erupção Efusiva
Nas erupções efusivas a lava é emitida 
de forma lenta e em escoadas (como 
rios de lava). Os vulcões com atividade 
efusiva são alimentados por magmas 
básicos e fluídos.

Tendo em conta a violência da erupção e as caraterísticas do magma, como o teor 
em sílica, a temperatura, a fluidez ou a viscosidade, as erupções vulcânicas podem 
ser consideradas como explosivas ou efusivas.

 C U R I O S I DA D E S 
** Os vulcões com erupção do tipo havaia-

no emitem, por vezes, projeções verticais de 

lava incandescente que podem chegar aos 

100 metros de altura.
** As fumarolas, manifestação de vulcanis-

mo secundário, são emissões de vapor de 

água com temperaturas que podem atingir 

os 800º C.
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erupções vulcânicas

HavaianA
Caraterizadas pela expul-

são de grandes quantida-

des de lava com escassa 

atividade explosiva. A 

fluidez da lava expelida 

permite que escorra em 

forma de escoadas que 

podem percorrer distân-

cias relativamente longas.

Exemplos: Vulcões de Mau-

na Loa e Kilauea no Havai.

Estromboliano
As lavas são menos flui-

das, ocorrendo, por vezes, 

pequenas explosões. Os 

materiais sólidos projeta-

dos voltam a cair na crate-

ra. O seu nome tem origem 

no vulcão Stromboli (na 

Sicília, Itália). 

Exemplo: Vulcão dos Ca-

pelinhos nos Açores.

Pliniana
ou  Vesuviana 
São, em norma, as erup-

ções mais poderosas, de-

las brotam fragmentos de 

rocha, lava viscosa e uma 

coluna de fumaça e gás. 

Podem enviar cinzas e 

gases vulcânicos a vários 

quilómetros de altitude, a 

cinza daí resultante pode 

afetar áreas a centenas de 

quilómetros de distância, 

segundo as direções dos 

ventos. A erupção pliniana 

está associada à erup-

ção do Monte Vesúvio, em 

1979.

Peleana
Caraterizada por erupções 

separadas por largos in-

tervalos de tempo. A lava 

é tão viscosa que solidi-

fica na chaminé. Quando 

ocorrem novas emissões 

de lava acabam por formar 

uma cúpula ou agulha que 

se eleva acima da cratera. 

Nuvens ardentes, densas e 

opacas surgem através de 

fendas, constituídas por 

materiais sólidos e volá-

teis, destroem tudo à sua 

passagem. As erupções 

peleanas devem o seu 

nome à erupção do vulcão 

Pelée (1902).

VulcanianA
Nestas erupções, as lavas 

viscosas contribuem para 

a obstrução da cratera, 

devido à consolidação da 

lava. Esta massa conso-

lidada é fraturada através 

de violentas explosões 

causadas pela pressão 

dos gases acumulados no 

interior. Fragmentos e cin-

zas elevam-se em coluna, 

com a forma da copa de 

um pinheiro. Quanto maior 

o período de repouso em 

relação à erupção ante-

rior, maior a intensidade da 

erupção, dada a acumula-

ção de gases.

Exemplo: Vulcão da Cracatoa.



A Geologia no Espaço 
DE CIÊNCIA DIVERTIDA
Recursos

Modelo de Vulcão
Modelo legendado que per-
mite observar e identificar a 
estrutura de um vulcão.

Modelo da Estrutu-
ra Interna da Terra
Modelo que permite observar 
a estrutura interna da Terra.

Coleção de 
rochas e minerais 
Coleção de minerais e ro-
chas magmáticas, meta-
mórficas e sedimentares.

Coleção de fósseis
Coleção de fósseis de seres 
vertebrados e invertebrados 
que habitaram o nosso pla-
neta à milhares de anos.

“Vulcão em erupção”
Nesta experiência é simula-
da uma erupção vulcânica, 
criando uma espuma que se 
assemelha à lava.

“Balão mágico”
Ao juntarmos vinagre com bi-
carbonato de sódio dá-se uma 
reação que forma um gás, o 
dióxido de carbono, é com este 
gás que o balão vai encher.
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Pela tradição mineira, pelos vestígios de mineração an-
tiga, pela diversidade de locais e áreas de interesse ge-
ológico patrimonial, Ponte de Lima pode ser conside-
rado um concelho padrão no que respeita à diversidade 
geológica de Portugal.

A Serra de Arga, cimeira à Área Protegida, é 
uma marca geográfica monumental, estruturando 
as terras limianas e a geografia do concelho. A aldeia 
da Cabração, onde se situa um dos equipamentos de 
alojamento do Serviço Área Protegida, possui uma ge-
ologia invulgar, marcada essencialmente por xistos, 
granitos, quartzo e feldspato. Ao percorrer a aldeia, é 
possível observar a construção e ornamentação tra-
dicionais, à base de xisto e granito e os afloramentos 
rochosos vulgarmente conhecidos como “pegmatitos”. 
Na primeira metade do século XX a Cabração tornou-

-se numa importante aldeia mineira.
O núcleo rural do Cerquido, lugar serrano da 

freguesia de Estorãos, teve também a mineração como 
atividade económica fundamental. Povos pré-romanos 
encontraram aí as rochas necessárias à manufatura de 
instrumentos manuais, armas e joalharia rudimentar. 
No século XX foi, assim como outros pontos da Serra 
de Arga, alvo de exploração mineira e de prospeção de 
estanho, tungsténio, e minerais industriais cerâmicos. 

Sugestão de Espaços a visitar

nn A Superfície da Terra [DVD]. Fil-

mes Educativos: Flaminia, 2006.

Visitas Guiadas
** A Área Protegida pode ser explorada com o apoio de téc-

nicos através de visitas guiadas e da atividade “Um Dia na 

Área Protegida”, cujas condições podem ser consultadas em 

www.lagoas.cm-pontedelima.pt.

nn http://socgeol.org

nn http://www.lneg.pt

nn http://espacociencias.com

nn http://domingos.home.sapo.pt

nn http://pt.wikipedia.org

nn http://www.infopedia.pt

nn HERRMANN, Heike – A Terra. Aprender é ge-

nial, volume 2.

nn STAEDTER, Tracy – Rochas e Minerais. Bibliote-

ca do Jovem Explorador, Círculo de Leitores, 2002.

nn SUTHERLAND, Lin – Terramotos e Vulcões. 

Biblioteca do Jovem Explorador, Círculo de Lei-

tores, 2002.

nn A História da Terra – Geologia, Ecologia, Bio-

logia. Porto Editora, 2002.

Sugestões para o aprofundamento do tema

A Casa de Montanha do Cerquido é um espaço polivalente para usu-
fruto de residentes e visitantes, funcionando, em simultâneo, como 
um centro interpretativo do território e dos múltiplos patrimónios da 
aldeia do Cerquido, entre eles o geológico.

Descendo à Área Protegida, no sopé da Serra de Arga, é 
possível observar o depósito de sedimentos que daí têm vindo a ser 
transportados. A perda de árvores, provocada pelos incêndios que de-
vastaram parte da serra em anos anteriores, tem causado a erosão dos 
solos, uma vez que as raízes que os ancoravam deixaram de existir. As 
correntes de água provocadas pela chuva, que descem as encostas da 
serra, e o aumento do caudal do rio Lima, que resulta em períodos de 
cheia, transportam e depositam sedimentos na base da sua bacia hi-
drográfica, onde se localiza a Área Protegida.





O Corpo Humano

“O corpo é a carruagem,
Eu, o Homem que a conduz,

O pensamento, as rédeas,
Os sentimentos, os cavalos.”

Platão
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No entanto, o corpo humano é estruturado segundo um pa-
drão e funciona sempre da mesma forma. É constituído por 
três partes fundamentais, a cabeça, o tronco e os membros. 
Cada uma destas partes é distinguida em diferentes regiões.

A cabeça está ligada ao tronco pelo pescoço. A sua 
parte coberta protege o crânio. Na face podemos encontrar as 
orelhas, os olhos, o nariz e a boca.

O tronco compreende a face ventral, constituída pela 

caixa torácica e abdómen, e a face dorsal, constituída pela região 
dorsal e a região lombar. É ao tronco que se ligam os membros.

Os membros, dada a posição vertical assumida pe-
los humanos, podem ser divididos em membros superiores 
e membros inferiores. Os membros superiores, constituídos 
pelo ombro, braço, antebraço e mão, estão adaptados para 
agarrar. Os membros inferiores, anca, coxa, perna e pé, estão 
adaptados à locomoção.

O CORPO HUMANO
A Terra alberga mais de 7 biliões de seres humanos e, apesar deste número tão ele-
vado, cada pessoa é um ser único, diferente de todos os outros. Em termos de apa-
rência externa somos diferentes na altura, na cor da pele, do cabelo e dos olhos. As 
nossas impressões digitais são únicas, assim como a nossa voz ou a forma como 
andamos. Todos somos influenciados pelo ambiente em que vivemos, o meio so-
cial, a cultura de que fazemos parte e também as relações afetivas que vivemos.



ORGANISMO
Por ser formado por um conjunto de órgãos, agrupados em 
sistemas que executam determinadas funções, o corpo hu-
mano é considerado um organismo.

Órgãos e Sistemas do corpo humano
O corpo humano é revestido pela pele, uma membrana simples, leve, elástica e co-
berta de pêlo. Na cavidade torácica podemos encontrar a traqueia, os pulmões e o 
coração e, na cavidade abdominal, estão o estômago, o intestino, o fígado, o pân-
creas, os rins, a bexiga, o intestino delgado e o intestino grosso. Estas duas cavida-
des estão separadas por um músculo, em forma de campânula, o diafragma.

sistema digestivo sistema respiratório sistema circulatório

sistema nervososistema urináriosistema ósseo

O estudo do funcionamento 
dos órgãos humanos revela 
que estes se agrupam para 
realizar o mesmo trabalho ou 
funções, constituindo diver-
sos sistemas.

O estômago, o fígado, o intestino 

delgado e o intestino grosso, que 

asseguram o trânsito e a transfor-

mação dos alimentos, fazem parte 

do sistema digestivo.

A traqueia e os pulmões, que as-

seguram as trocas gasosas, inte-

gram o sistema respiratório.

O coração e os vasos sanguíneos, 

que fazem circular o sangue, são o 

sistema circulatório.

O encéfalo, os nervos e os gân-

glios nervosos, que permitem as 

inter-relações sensitivas, fazem 

parte do sistema nervoso.

Os rins e a bexiga, que permitem a 

formação e a acumulação da urina, 

integram o sistema urinário.

O sistema ósseo ou esquelético é 

constituído pelos ossos do corpo 

humano que se juntam por meio 

de articulações. É responsável por 

proteger os órgãos e dar susten-

tação ao corpo.
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Todos temos de nos alimentar para sobreviver, mas esta é 
apenas a primeira fase do processo de obtenção de nutrientes. 
O sistema digestivo é responsável por obter, dos alimentos 
ingeridos, os nutrientes necessários às diferentes funções do 
organismo, o crescimento, a energia para a reprodução, a lo-
comoção, etc. É composto por um conjunto de órgãos e glân-
dulas que têm como função realizar a digestão e extende-se 
desde a boca até ao ânus, num total de 6 a 9 metros para um 
ser humano adulto.

Os alimentos entram no sistema digestivo pela boca. 
Dentro da boca são fragmentados, esmagados pelos dentes e 
envoltos em saliva antes de serem engolidos. O bolo alimentar 
percorre então o tubo digestivo, passa na faringe, onde ocorre o 
fenómeno da deglutição e desce ao esófago, que o empurra para 
o estômago, sendo transformado em quimo pelo suco gástrico 
produzido pelas glândulas gástricas que aí se situam. O quimo 
passa ao intestino delgado e é decomposto, química e meca-
nicamente, por secreções do fígado e do pâncreas. O intestino 
delgado absorve os nutrientes e transporta o material não di-
gerido para o intestino grosso. No intestino grosso, que inclui 
o cego, o cólon, o reto e o ânus, dá-se a absorção da água e sais 
minerais. As fezes são preparadas e armazenadas antes de saí-
rem do organismo pelo ânus.

sistema digestivo

A boca

A boca é a abertura do tubo digestivo e o local onde se inicia o 
processo de digestão. É constituída pelos dentes, que trituram 
os alimentos, pela língua, que define o paladar, pelo palato, 
que separa a cavidade bucal da cavidade nasal, pela úvula, que 
impede a passagem de partículas dos alimentos para a cavida-
de nasal, pelas amígdalas, importantes na formação de anti-
corpos, e pelos lábios, que ajudam na ingestão dos alimentos. 

Os dentes não são todos iguais, possuem formas dife-
rentes em resultado da sua função. Os incisivos cortam, os cani-
nos rasgam e os pré-molares e molares trituram os alimentos. 
Os dentes encontram-se distribuídos pelos dois maxilares. A 
dentição completa é constituída por quatro incisivos, dois cani-
nos, quatro pré-molares e seis molares, em cada maxilar.

parótidas

Glândulas Salivares

sublinguares

submaxilares

faringe

língua

esófago

estômago

fígado

vesícula biliar

duodeno

duto biliar comum

apêndice

cólon descendente

cólon ascendente

cólon transversal

intestino grosso

pâncreas

duto pancreático

cego

intestino delgado

reto

Ânus
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O sistema respiratório é o conjunto de órgãos responsáveis 
pela respiração – trocas gasosas que ocorrem entre o ser hu-
mano e o meio ambiente. A este processo de troca gasosa de 
dióxido de carbono por oxigénio dá-se o nome de hematose 
pulmonar. O sistema respiratório ajuda ainda a regular a tem-
peratura corporal, o pH do sangue e a libertar água.

Para além de dois pulmões, é constituído pelas fossas 
nasais, boca, faringe, laringe, traqueia, brônquios, bronquío-
los e pelos alvéolos reunidos em sacos alveolares.

O ar inspirado, rico em oxigénio, passa pelas vias res-
piratórias, é filtrado, humedecido, aquecido e levado aos pul-
mões. Nos pulmões, o oxigénio do ar inspirado entra na circu-
lação sanguínea e o dióxido de carbono do sangue é libertado 
nos alvéolos, para que possa ser eliminado com o ar expirado. 
O ar que expiramos, pobre em oxigénio, mas rico em dióxido 
de carbono, segue o caminho oposto pelo sistema respiratório.

sistema Respiratório

O tabagismo e as  
doenças respiratórias

O tabaco é um dos principais causadores de doenças no mun-
do. Milhões de pessoas morrem todos os anos por doenças 
causadas pelas substâncias nocivas que constituem o cigar-
ro. Uma vez iniciado o consumo do tabaco, rapidamente se 
transforma numa dependência física e mental. A nicotina, 
presente na folha do tabaco, é uma droga psicoativa que causa 
a dependência. Para além da nicotina, o cigarro possui outros 
compostos químicos, entre os quais algumas substâncias re-
conhecidas como cancerígenas (ex. Níquel, Chumbo, Polónio, 
Benzeno, Cádmio, Alcatrão, etc.)

Entre outros, estão relacionados com o tabaco: 90% 
dos cancros de pulmão, o cancro do aparelho respiratório su-
perior (lábio, língua, boca, faringe e laringe), doenças do apa-
relho circulatório e patologias respiratórias crónicas, como a 
bronquite ou asma.

Fossas nasais

cavidade bucal
laringe

brônquios

pulmão direito pulmão esquerdo

diafragma

traqueia



O sangue circula de forma 

contínua, passando duas 

vezes pelo coração antes de 

completar o ciclo. 
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Para se manterem vivas e desempenharem as suas funções, as 
células do nosso organismo têm de receber, de forma cons-
tante, oxigénio e nutrientes. É o sangue que transporta esses 
elementos, alimenta as células (sangue arterial) e recolhe as 
substâncias que estas rejeitam (sangue venoso).

Ao movimento constante do sangue pelo nosso corpo 
dá-se o nome de sistema circulatório. Este sistema é constituí-
do pelo coração e pelos vasos sanguíneos.

O coração é um órgão que funciona como uma bomba 
impulsionadora, bombeando o sangue pelos vasos sanguíne-
os. Encontra-se dentro da caixa torácica, entre os pulmões, e 
é constituído por um músculo, o miocárdio, quatro cavidades 
(duas aurículas e dois ventrículos) e por quatro válvulas.

Os vasos sanguíneos são como tubos por onde circula 
o sangue bombeado pelo coração. Podem ser de três tipos: ar-
térias, veias e capilares. As artérias são os vasos pelos quais o 
sangue sai do coração para todo o corpo. As suas paredes são 
espessas e dilatáveis. As veias são os vasos que levam o sangue 
ao coração. As suas paredes são mais finas que as das artérias 
e possuem válvulas que impedem o refluxo de sangue do cora-
ção. Os capilares são vasos microscópicos e levam o sangue aos 
tecidos, fornecendo oxigénio às células.

O sangue circula de forma contínua, passando duas 
vezes pelo coração antes de completar o ciclo. Assim, o siste-
ma circulatório pode ser dividido em dois tipos, a circulação 
pulmonar ou pequena circulação, e a circulação sistémica ou 
grande circulação.

Sistema Circulatório

pulmões

veia pulmonar

coração

artéria pulmonar

aortaveia cava

capilares nos tecidos do corpo

Na circulação pulmonar, o sangue venoso sai do coração e se-
gue em direção aos pulmões, pelas veias. Nos pulmões recebe 
oxigénio e liberta dióxido de carbono, transformando-se em 
sangue arterial. Daí regressa ao coração através das artérias.

Na circulação sistémica, o sangue arterial sai do co-
ração e é conduzido pelas artérias a todas as partes do corpo, 
levando-lhes oxigénio. O sangue, pobre em oxigénio, regressa 
ao coração pelas veias, transportando o dióxido de carbono.
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O sistema ósseo ou esquelético é composto por ossos 
e cartilagens. Tem como principais funções sustentar 
o corpo e proteger os órgãos vitais, como o coração 
e os pulmões, protegidos pelas costelas e esterno, ou 
o cérebro, protegido pelo crânio. É nos ossos que se 
prendem os músculos, através dos tendões, permi-
tindo-nos estar de pé, andar, saltar e correr.

Os ossos do corpo humano variam em for-
ma e tamanho. O maior é o fémur, que se encontra na 
coxa, e o menor é o estribo, localizado dentro do ou-
vido médio. O interior dos ossos, a medula, produz 
milhões de células sanguíneas todos os dias.

O esqueleto humano é constituído por 206 
ossos: 22 na cabeça (8 no crânio e 14 na face), 8 no 
pescoço, 37 no tórax (24 costelas, 12 vértebras e 1 es-
terno), 7 no abdómen (5 vértebras lombares, 1 sacro e 
1 cóccix), 32 em cada membro superior (2 na cintura 
escapular, 1 no braço, 2 no antebraço e 27 nas mãos), 
31 em cada membro inferior (1 na cintura pélvica, 1 
na coxa, 1 no joelho, 2 na perna e 26 no pé) e 3 ossí-
culos em cada ouvido médio.

O esqueleto pode ser dividido em esque-
leto axial, composto pelos ossos da cabeça, pescoço 
e tronco, e esqueleto apendicular, composto pelos 
membros superiores e inferiores. A união do esque-
leto axial com o apendicular dá-se por meio das cin-
turas escapular e pélvica.

Sistema Ósseo

O interior dos ossos, a medula, 

produz milhões de células 

sanguíneas todos os dias.

crânio

vértebras cervicais

clavícula

escápula

esterno

costelas

rádio

cúbito

carpo

metacarpais

falanges

carpo

metacarpais

falanges

fémur

perónio

tíbia

sacro

cóccix

pelve

vértebras lombares
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A visão é a habilidade de detetar imagens de luz visível. O olho 
é o órgão responsável pela visão. Os dois globos oculares, pro-
tegidos por um lado, por cavidades ósseas (órbitas) e, por ou-
tro, pelas pálpebras, pestanas, sobrancelhas e lágrimas, estão 
diretamente ligados ao encéfalo por nervos óticos.

A luz entra no olho através da pupila e é convergida 
pelo cristalino para formar uma imagem na retina. Esta imagem 
surge invertida, é o cérebro que a posiciona de forma correta.

VISÃO

A audição é a perceção do som pelo ouvido. O ouvido é assim 
o órgão da audição, e também do equilíbrio. Os ouvidos cap-
tam sons e enviam mensagens ao cérebro. As ondas sonoras 
são captadas pelo ouvido externo e conduzidas ao tímpano, 
fazendo-o vibrar. O tímpano faz vibrar os três ossos do ouvido 
interno, o martelo, a bigorna e o estribo, que transformam as 
vibrações em sinais elétricos, reconhecidos pelo cérebro.

audição

O sistema sensorial é a parte do sistema nervoso responsável 
pelo processamento de informações sensoriais. É composto 
por recetores sensoriais e pelas partes do cérebro que são res-
ponsáveis pelo processamento da informação. É através dos 

sentidos que o Homem percebe e reconhece outros organis-
mos e as caraterísticas do meio em que se encontra.

São cinco os sentidos: a visão, a audição, o tato, o pa-
ladar e o olfato.

Sistema sensorial

OUVIDO EXTERNO OUVIDO INTERNOOUVIDO 
MÉDIO

PAVILHÃO AUDITIVO / ORELHA

CANAL AUDITIVO

TÍMPANO
TROMPA DE EUSTÁQUIO

OSSO TEMPORAL

NERVO ÓPTICO

HUMOR AQUOSO

CORPO VÍTREO

CRISTALINo

RETINA
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Paladar
O paladar, ou gustação, é a capacidade 
que o ser humano tem em reconhecer 
os gostos de algumas substâncias, como 
alimentos, alguns minerais, venenos, 
etc. Os recetores que detetam os sabo-
res salgado, doce, amargo ou ácido são 
as papilas gustativas. Encontram-se na 
língua, e em menor quantidade, no céu 
da boca, garganta, esófago e nariz.

Tato
A pele e os tecidos internos do orga-
nismo possuem inúmeras terminações 
nervosas que, sujeitas a estímulos como 
o calor, o frio ou a dor, enviam impulsos 
nervosos ao sistema nervoso, que os in-
terpreta e faz com que o corpo responda.

Olfato
Nas fossas nasais possuímos uma mu-
cosa olfativa, constituída por inúme-
ras terminações nervosas. Quando as 
substâncias passam por essa mucosa, 
estimulam as terminações nervosas e os 
nervos olfativos enviam a informação ao 
cérebro, que reconhece os odores.



O Corpo Humano no 
Espaço Ciência Divertida

Modelo do ouvido 
funcional
Modelo que representa as 
várias funções auditivas. De-
monstra a interação entre a 
membrana do tímpano, ossí-
culos auditivos, complexo do 
ouvido interno com a cóclea 
e as oscilações da membrana 
auditiva basilar.

Recursos

Torso Humano
Modelo do torso humano 
assexuado com órgãos inter-
nos amovíveis.

Modelo do sistema 
digestivo
Representação do sistema di-
gestivo, com a identificação 
dos órgãos que o compõem.

Modelo da Boca
Higiene oral

Modelo da boca com as me-
tades inferior e superior 
de uma dentição adulta. É 
acompanhado por uma esco-
va de dentes, para demons-
trar as técnicas corretas de 
higiene oral.

“Smokey Sue”
o Tabagismo e as 

doenças respiratórias

Boneca que permite demons-
trar a quantidade de alcatrão 
que se acumula nos pulmões 
de uma pessoa fumadora, 
evidenciando os malefícios 
do tabaco.

Modelo do sistema 
circulatório
Representação do sistema 
circulatório, onde o “sangue” 
flui pelas veias, artérias, ca-
pilares e câmaras transpa-
rentes do coração.

Esqueleto
Modelo de esqueleto articu-
lado, com o tamanho natu-
ral de um adulto, com bra-
ços, pernas e caixa craniana 
removíveis.

Modelo de olho 
funcional 
Modelo que representa as 
funções do olho humano.
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O CORPO HUMANO Na Área Protegida 
e Quinta de Pentieiros

Para nos mantermos saudáveis e evidenciarmos bem-
-estar ao longo da vida, não descurando o aparecimento 

de problemas incontornáveis, é necessário que entenda-
mos, em termos gerais, o funcionamento do nosso cor-
po mas, também, que tenhamos hábitos saudáveis e que 
evitemos comportamentos considerados de risco, como 
fumar ou ingerir alimentos ricos em gordura.

A adoção de hábitos saudáveis, como a prá-
tica regular de exercício físico e de atividades ao ar li-
vre e em contato com a natureza e com o mundo rural, 
possíveis de realizar na Área Protegida e na Quinta de 
Pentieiros, aumenta a qualidade de vida, promovendo 
a manutenção da saúde física e mental.

nn Guia de Visita, Paisagem Protegida das Lagoas 

de Bertiandos e S. Pedro d’Arcos, Município de 

Ponte de Lima, 2003.

nn HERRMANN, Heike – O Ser Humano. Aprender 

é genial, volume 5.

nn Pereira, S. e Rodrigues, G., A Água: Manual de 

Atividades, 1ª edição, Lagoas de Bertiandos e S. 

Pedro d’Arcos, Ponte de Lima, 2010.

nn http://www.escolavirtual.pt

nn http://saude.sapo.pt

nn http://pt.wikipedia.org

nn http://www.infopedia.pt

nn Biologia Humana  [CD-

-ROM]. Saber divertido: mi-

ghty-mindz multimedia.

Sugestões para o aprofundamento do tema

Visitas Guiadas
** A Área Protegida pode ser explorada com o apoio de técni-

cos através de visitas guiadas e da Atividade “Um Dia na Área 

Protegida”.
** A Quinta de Pentieiros pode ser explorada com o apoio de 

técnicos através da Atividade “Um Dia no Mundo Rural”.
** As condições podem ser consultadas em: 

    www.lagoas.cm-pontedelima.pt.

©
 susana m

atos
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O SISTEMA SOLAR

“O Sistema Solar é imenso, mas é apenas parte de uma imen-
sa galáxia, onde circulam 250 milhões de estrelas de grandezas 
diversas, muitas das quais maiores e muito mais brilhantes que 
o Sol. Essa galáxia, à qual pertencemos, é constituída por um 
enorme conjunto de sistemas solares, formando uma grande fa-
mília. Ela é, vista de cima, como uma grande espiral e, vista de 

frente, como uma lente biconvexa.”
Fernando Faria, em “A Chave da Sabedoria”
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O SISTEMA SOLAR

O Sistema Solar é um conjunto de planetas e os seus satélites, aste-
róides e um número incalculável de outros corpos celestes. Estes es-
tendem-se por mais de 1,6 triliões de km desde o Sol. No século XVII 
o astrónomo Johannes Kepler propôs um modelo para a interpre-
tação das propriedades dinâmicas dos corpos existentes no Sistema 
Solar. De acordo com a teoria formulada, os planetas completam 
trajetórias elípticas à volta do Sol, sendo que a essas trajetórias se dá 
o nome de órbitas. Cada planeta mantém-se na sua órbita, em vir-
tude da força gravitacional exercida pelo Sol, que possui uma massa 
bastante maior do que qualquer outro planeta.

Ainda não existem certezas quanto à formação do Sistema 
Solar, no entanto, a Teoria Nebular (ou Hipótese Nebular) 
é atualmente aceite. De acordo com esta teoria, o Sol come-
çou a brilhar quando o núcleo atingiu 10 milhões de graus 
Celsius, sendo esta a temperatura suficiente para iniciar 
um conjunto de reações de fusão nuclear. A radiação gerada 
acabou por criar ventos solares bastante fortes, conheci-
dos como “onda de choque”, que espalharam o gás e poei-
ra restantes das redondezas da estrela recém-nascida para 
os planetas que se acabaram de formar a partir de enormes 
colisões entre protoplanetas.

Apesar de teorias mais antigas sugerirem que os 

planetas se formaram gradualmente, hoje em dia, 

os cientistas sugerem que os planetas se formaram 

a partir de colisões e da fusão de grandes corpos 

celestes chamados protoplanetas.
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57,909,175 Km

108,208,930 Km

149,597,890 Km

227,936,640 Km

778,412,020 Km
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4,498,252,900 Km
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Eclipse Solar 
O eclipse solar ocorre quando a Lua passa diretamente entre 
o Sol e a Terra, projetando a sua sombra sobre a superfície do 
planeta. Este fenómeno é bastante raro e permite aos astróno-
mos tirar vantagem do bloqueio da luz direta do Sol para me-
lhor estudar a sua atmosfera.

O SOL
O Sol, tal como as restantes estrelas, corresponde a uma esfera de plasma incan-
descente e é a fonte de luz e energia de todo o Sistema Solar. O Sol é então com-
posto essencialmente por hidrogénio e hélio e, atualmente, sabe-se que gravitam à 
sua volta, pelo menos, 8 planetas.

 C ur  i os  i dades    
** O núcleo do Sol ocupa apenas 2% 

do seu volume total.
** A luz do Sol demora cerca de 8 

minutos a chegar até à Terra e é tão 

intensa que não permite a observa-

ção de outros astros durante o dia.

protuberância núcleo radioativo

fotoesfera

zona radioativa

zona convetiva

Eclipse Lunar 
O eclipse lunar ocorre quando a Terra se posiciona entre o Sol e 
a Lua de forma alinhada. Da Terra, visualizamos, no céu, a Lua 
a ser encoberta pela sombra da Terra. Este fenómeno ocorre 
durante a fase de Lua cheia.

cromosfera

Constituição do Sol
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Dia e Noite
O dia e a noite ocorrem devido à rotação 
da Terra em redor de um eixo imaginário, 
ao qual se designa eixo da Terra. A Terra 
demora 24 horas para completar uma vol-
ta em torno do seu eixo, assim o dia tem 12 
horas e o período escuro ou noite também 
possui 12 horas. Pode-se então dizer que a 
noite é o lado da Terra oposto ao Sol.

O seu período de duração varia 
consoante a estação do ano e o local da 
Terra onde se encontra. É maior no in-
verno e menor no verão, maior nos pólos, 
menor nos trópicos. 

As estações do ano são causadas pela inclinação 
do eixo de rotação terrestre em relação à per-
pendicular ao plano da sua órbita (eclíptica) e 
não dependem da distância da Terra ao Sol. 

Quando é verão no hemisfério sul, ao mesmo tempo é inverno no hemisfé-
rio norte e vice-versa. O mesmo acontece com a primavera e com o outono.

Nas datas chamadas solstícios inicia-se as estações de inver-
no ou o verão, nas datas chamadas equinócios têm início as estações da 
primavera e o outono.

Estação do Ano

Evento Mês DiaHemisfério 
Sul

Hemisfério 
Norte

Primavera Outono Equinócio Março 22

Inverno Verão Solstício Junho 21

Outono Primavera Equinócio Setembro 22

Verão Inverno Solstício Dezembro 21

Posição do Sol nos meses de Junho e Dezembro

Estações do ano

junho dezembro

 C ur  i os  i dades    
** No equinócio, o dia tem a mesma duração da noite.
** No solstício de inverno temos o dia mais pe-

queno do ano e, no de verão, o maior.
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OS PLANETAS

Para uma noção da dimensão astronómica das distâncias no 
espaço devem ser feitos cálculos e usar um modelo que permi-
ta uma perceção das mesmas. A título de exemplo, num mo-
delo reduzido em que o Sol estaria representado por uma bola 
de futebol (de 22 cm de diâmetro), a Terra ficaria a 23,6 m de 
distância e corresponderia a uma esfera com apenas 2 mm de 
diâmetro (a Lua ficaria a cerca de 5 cm da Terra, e teria um di-
âmetro de cerca de 0,5 mm). Júpiter e Saturno teriam cerca de 
2 cm de diâmetro e estariam localizados, respectivamente, a 
123 e a 226 m do Sol.

Se o tempo de uma viagem da Terra à Lua, a cerca de 
257 000 km/hora, fosse de uma hora e um quarto, levar-se-

-ia cerca de três semanas terrestres para ir da Terra ao Sol, 3 
meses para chegar a Júpiter, sete meses até Saturno e cerca de 
dois anos e meio até deixar o nosso Sistema Solar. A partir daí, 
a essa velocidade, levar-se-ia 17 600 anos até chegar à estrela 
mais próxima.

As distâncias 
no espaço
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O planeta Mercúrio é o segundo mais quente de todos os 
planetas do Sistema Solar, logo a seguir a Vénus, e é um 
dos 6 planetas conhecidos pela sua antiguidade. Apesar 
de não emitir luz própria visível, reflecte a luz do Sol e é 
um dos objetos mais brilhantes do céu.

A superfície deste planeta assemelha-se bas-
tante à superfície da Lua, apresentando várias crateras 
provocadas pelo impacto de meteoritos e inalteradas pela 
falta de atmosfera e abrasão.

Distância ao Sol (km) 59.909.100

Distância ao Sol (UA) * 0,387

Período de rotação (dias) 58,6

Período de translação (dias) 87,97

DIÂMETRO equatorial (km) 4.879,4

Volume (km3) 6,083 x 1010

Massa (kg) 3,3022 x 1023

Densidade (g/cm3) 5,427

Temperatura à Superfície (ºC) -173 a 427

Número de Satélites 0
*
UA: Unidades Astronómicas (distância média da Terra ao Sol)

 C ur  i os  i dades    
** Na Mitologia romana, Mercúrio é o mensageiro dos Deuses 

porque parecia mover-se mais depressa que todos os outros.
** Mercúrio pode ser visto a olho nu, ao amanhecer e ao entarde-

cer devido à sua posição relativamente ao Sol.

Este planeta é o mais semelhante ao planeta Terra em es-
trutura e tamanho mas, apesar disso, é impossível para o 
Homem permanecer na sua superfície, devido às elevadas 
temperaturas registadas à superfície e à composição den-
sa e venenosa da sua atmosfera, rica em ácido sulfúrico e 
dióxido de carbono, sendo considerado um planeta letal.

Em Vénus existem fortes ventos (350 km/h) nos 
topos das nuvens, no entanto, os ventos na superfície 
apresentam uma velocidade bastante mais reduzida, não 
mais que alguns poucos quilómetros por hora. Apesar de 
uma sonda Norte Americana enviada em 1978 ter encon-
trado evidências de que possa ter existido vapor de água 
na atmosfera de Vénus, atualmente não existem vestígios 
de água no planeta.

Distância ao Sol (km) 108.208.930

Distância ao Sol (UA) * 0,723

Período de rotação (dias) - 243

Período de translação (dias) 224,7

DIÂMETRO equatorial (km) 12.103,6

Volume (km3) 92,84 x 1010

Massa (kg) 4,8685 x 1024

Densidade (g/cm3) 5,243

Temperatura à Superfície (ºC ) 462

Número de Satélites 0

*UA: Unidades Astronómicas (distância média da Terra ao Sol)

 C ur  i os  i dade   
** Vénus foi explorado pela sonda Magellan entre 1990 e 1994, 

sendo que esta estava equipada com um sistema de radar prepa-

rado para observar a superfície do planeta através da sua densa 

atmosfera.

Mercúrio Vénus

crosta rochosa

núcleo de ferro e níquel

manto rochoso

atmosfera rica em hélio e sódio

Núcleo de ferro e níquel

Manto rochoso

Crosta rochosa
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O planeta Terra é o terceiro planeta a contar do Sol, sendo o 
único no Sistema Solar que possui condições para o apare-
cimento de vida tal qual a conhecemos. Grande parte da sua 
superfície é constituída por água e, ao contrário de outros 
planetas, é ativa, ou seja, está constantemente em alteração 
graças aos inúmeros vulcões, tremores de terra, movimentos 
tectónicos, entre outros, sendo também o único planeta que 
possui água no estado líquido. Este conjunto de condições, 
associadas à presença de uma atmosfera mais estável e rica 
em azoto e oxigénio, que atua como filtro de radiações sola-
res, fazem deste um planeta único no Sistema Solar e rico em 
formas de vida.

Distância ao Sol (km) 149.598.261

Distância ao Sol (UA) * 1,0

Período de rotação (dias) 0,99 (23,93 horas)

Período de translação (dias) 365,26

DIÂMETRO equatorial (km) 12.756,2

Volume (km3) 1,0832 x 1012

Massa (kg) 5,9737 x 1024

Densidade (g/cm3) 5,515

Temperatura à Superfície (ºC) - 88 a 58

Número de Satélites 1
*
UA: Unidades Astronómicas (distância média da Terra ao Sol)

A Lua 
A Lua é o único satélite natural da Terra, encontrando-se a 
uma distância de 340.516 km do nosso planeta. Quatro vezes 
menor do que o nosso planeta, é também iluminada pelo Sol, 
não possuindo luz própria. Dada a sua proximidade à Terra, a 
Lua interfere com o seu magnetismo produzindo os efeitos de 
maré que ocorrem no nosso planeta. No local da Terra que es-
tiver mais próximo da Lua, a água irá concentrar-se, subindo 
o nível da água. O inverso acontece quando esse mesmo ponto 
do planeta se afasta da Lua.

Terra

A Terra gira constantemente à volta do seu eixo interno, com 
um movimento semelhante ao de um pião que dá voltas sobre 
si mesmo no sentido contrário ao movimento dos ponteiros 
do relógio. Esta rotação é responsável, entre outras, pela al-
ternância entre o dia e a noite.

 C ur  i os  i dade   
** Devido ao movimento de rotação, a Terra não possui uma forma 

perfeitamente esférica.
** A Terra é conhecida como planeta azul. O oceano, combinado com a 

nossa atmosfera, torna o planeta azul, visto do espaço.

rotação

translação

núcleo de ferro sólido

núcleo de ferro fundido

manto rochoso

atmosfera de oxigénio e azoto

crosta rochosa
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A atmosfera em Marte é externamente fina e é compos-
ta principalmente por dióxido de carbono e a pressão 
atmosférica ao nível do solo é muito baixa, aproximada-
mente 6 mbar1 da existente na terra.

O que resta da pouca água existente em Marte 
está bloqueada nas suas calotas geladas, compostas es-
sencialmente por água e dióxido de carbono congelados. 
Neste contexto, o vento é considerado o único agente de 
erosão em Marte, podendo atingir velocidades de 200 
km/h, criando enormes dunas de areia.
1.	 milésimos de bar

 C ur  i os  i dade   S 
** Marte é o nome do Deus Ares na Mitologia Grega e do planeta 

mais semelhante à Terra no Sistema Solar mas, ao contrário da 

Terra, por ter uma atmosfera rica em óxido de ferro e poeiras em 

suspensão, parece uma gota de sangue no céu estrelado.
** Os nomes dos satélites de Marte (Phobos e Deimos) corres-

pondem aos nomes dos filhos do Deus da Guerra que o acompa-

nhavam constantemente.
** A superfície de Marte é muito semelhante à da Lua, acrescen-

tando-se as crateras, planícies e vulcões. Na superfície, existem 

muitas estruturas em forma de canais que lembram os leitos dos 

rios terrestres e outros mais profundos, com as dimensões ao 

longo de toda a sua extensão que são consideráveis oceanos.

Distância ao Sol (km) 227.939.100

Distância ao Sol (UA) * 1.523

Período de rotação (dias) 1,03 (24,62 horas)

Período de translação (dias) 686,971

diâmetro equatorial (km) 6.787

Volume (km3) 1.6314 X 1011

   Massa (kg) 6.4185 x 1023

Densidade (g/cm3) 3,934

Temperatura à Superfície (°C) -133 a 27

Número de Satélites 2

*UA: Unidades Astronómicas (distância média da Terra ao Sol)

Júpiter é o maior planeta do Sistema Solar, apresentan-
do um diâmetro equatorial 11 vezes superior ao da Terra 
e uma massa 300 vezes maior. É também o planeta que 
apresenta maior velocidade de rotação (40000km/h). 
Essa velocidade faz com que os gases da atmosfera se mo-
vam em correntes paralelas ao equador formando faixas 
multicoloridas. Uma das caraterísticas mais distintivas 
da atmosfera de Júpiter é a sua “mancha vermelha” que 
se encontra sempre à mesma latitude e atualmente tem 
cerca de 40 000 km de diâmetro.

 C ur  i os  i dade   
** Júpiter é considerado o gigante do Sistema Solar, tendo rece-

bido o seu nome do Deus mais antigo de Roma, é visível a olho nu 

distinguindo-se no céu pelo seu brilho.

Marte Júpiter

núcleo de ferro sólido

manto rochoso

crusta sólida

atmosfera de dióxido de carbono

Distância ao Sol (km) 778.547.200

Distância ao Sol (UA) * 5,204

Período de rotação (dias) 0,41 (9,925 horas)

Período de translação (dias) 4.331,572 (11,86 anos)

DIÂMETRO equatorial (km) 142.984

Volume (km3) 1.43128 x 1014

Massa (kg) 1,8986 x 1027

Densidade (g/cm3) 1,326

Temperatura à Superfície (°C) -108

Número de Satélites 63
*
UA: Unidades Astronómicas (distância média da Terra ao Sol)

atmosfera

núcleo rochoso

hidrogénio e hélio em forma de metal

hidrogénio e hélio líquidos
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Saturno é o segundo maior planeta do Sistema Solar e tal 
como Júpiter, corresponde a uma enorme “bola de gás” 
em volta de um pequeno núcleo sólido. Está afastado do 
Sol a uma distância 10 vezes superior que a da Terra e é o 
planeta menos denso de todo o Sistema Solar. O eixo de 
Saturno é inclinado e apresenta em seu redor centenas 
de anéis, a distâncias que variam entre 67 e 483 mil km 
a partir do seu centro, formados por blocos de gelo e par-
tículas sólidas. Podem ser observados através de telescó-
pios.

Saturno

Distância ao Sol (km) 1.429.400.000

Distância ao Sol (UA) * 9,537

Período de rotação (dias) 0,45 (10.656 horas)

Período de translação 29 anos e 127 dias

diâmetro equatorial (km) 120.536

Volume (km3) 7,46 X 1014

   Massa (kg) 5,688 x 1026

Densidade (g/cm3) 0,687

Temperatura à Superfície (°C) -134

Número de Satélites 61
UA: Unidades Astronómicas (distância média da Terra ao Sol)

 C ur  i os  i dades    
** Saturno é considerado o “Senhor dos Anéis” pela existência de 

enormes anéis que o rodeiam ao nível do equador.
** Saturno é o planeta mais distante descoberto antes da inven-

ção do telescópio.

A olho nu, Urano aparenta ser uma estrela no limite da 
visibilidade, no entanto, este corresponde ao sétimo pla-
neta mais afastado do Sol e ao terceiro maior planeta do 
Sistema Solar. Uma das principais caraterísticas de Ura-
no prende-se com a inclinação do seu eixo de rotação, 
quase de 90ºC em relação ao Sol, que o faz rodar quase 

“deitado”. Urano possui 27 satélites naturais (luas) conhe-
cidos, mas nenhum deles possui atmosfera.

 C ur  i os  i dade   
** Os nomes dos satélites de Urano foram retirados de vários 

personagens dos trabalhos de William Shakespeare e Alexander 

Pope.

Distância ao Sol (km) 2.876.679.082

Distância ao Sol (UA) * 19.229

Período de rotação (dias) 0,72 (17,24 horas)

Período de translação (anos) 84,323

DIÂMETRO equatorial (km) 51.118

Volume (km3) 6,833 x 1013

Massa (kg) 8,6810 x 1025

Densidade (g/cm3) 1,27

Temperatura à Superfície (°C) -220

Número de Satélites 27

UA: Unidades Astronómicas (distância média da Terra ao Sol)

Urano

o ângulo dos anéis modifica-se órbita de saturno

saturno

eixo norte/sul

direcção da rotação

órbita

anel
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Neptuno corresponde ao último dos planetas conside-
rados no Sistema Solar. Esta classificação resulta da re-
cente alteração à constituição do Sistema Solar realizada 
durante a XXVI Assembleia Geral da União Astronómica 
Internacional, entre 14 e 25 de Agosto de 2006, em Pra-
ga (República Checa). Na atmosfera de Neptuno circulam 
nuvens brancas de metano a velocidades que podem atin-
gir os 2000 km/h, movendo-se de este para oeste, contra 
a direção da rotação do planeta.

Neptuno

Distância ao Sol (km) 4.498.252.900

Distância ao Sol (UA) * 30

Período de rotação (DIAS) 0,67 (16,11 HORAS)

Período de translação (anos) 164,79

DIÂMETRO equatorial (km) 49.572

Volume (km3) 6.254 x 1013

Massa (kg) 1,024 x 1026

Densidade (g/cm3) 1,64

Temperatura à Superfície (°C) -218

Número de Satélites 13

UA: Unidades Astronómicas (distância média da Terra ao Sol)

 C ur  i os  i dade   
** A descoberta de Neptuno é de elevada importância para os 

astrónomos porque antes da invenção do telescópio a sua exis-

tência e localização eram apenas previstas com base em cálculos 

matemáticos.

atmosfera de hidrogénio

pequeno núcleo rochoso

água, amónia e metano
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Asteróides
São conhecidos como planetas menores e constituem objetos 
rochosos e metálicos que andam em órbita à volta do Sol. São 
compostos por materiais deixados desde a formação do Siste-
ma Solar.

cometas
Os cometas são corpos pequenos, frágeis e de formato irregu-
lar, compostos por uma mistura de gelo e grãos não voláteis. 
Possuem órbitas elípticas que, por vezes, movem-nos para 
além da órbita de Plutão, o ponto mais distante do universo. 
Por vezes, também se movem para perto do Sol. A periodicida-
de com que aparecem os cometas ronda os 200 anos.

Um cometa é constituído por um núcleo de dimen-
sões pequenas que está envolto numa névoa brilhante ou cabe-
leira esférica. À medida que se aproxima do Sol, torna-se mais 
brilhante, surgindo uma cauda que pode atingir centenas de 
milhares de km.

Viajantes do espaço

asteróide errante

cintura de asteróides júpiter

marte

sol
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Meteoritos
Os meteoritos são fragmentos de corpos 
sólidos naturais que, vindos do espaço, 
penetram a atmosfera terrestre, incan-
descem pelo atrito com o ar e atingem a 
superfície terrestre.

Os meteoritos podem ser clas-
sificados em várias categorias segundo a 
sua textura e a sua composição química 
e mineralógica. As categorias de meteo-
ritos mais importantes são: 

Meteoritos, Meteoros e Meteoróides
O termo Meteoro vem do grego meteoron, que significa fenómeno no céu. É usado 
para descrever a faixa de luz produzida quando a matéria do Sistema Solar cai na 
atmosfera terrestre criando uma incandescência.

Meteoróides
O termo meteoróides é utilizado para 
designar um corpo muito pequeno e que 
não pode ser designado de asteróide ou 
cometa, que gira em torno do Sol, ainda 
no espaço interplanetário.

Meteoros
O termo meteoro é utilizado para des-
crever uma faixa de luz produzida con-
forme matéria do Sistema Solar entra na 
atmosfera de terra incandescendo pelo 
atrito com as partículas de ar.

Siderólitos

São constituídos por 

matérias de ligas 

de ferro e níquel e 

materiais líticos.

Condritos

São os mais comuns, 

com composição 

semelhante às rochas 

terrestres, carateri-

zam-se por terem 

pequenas esferas 

fundidas.

Acondritos

São idênticos aos 

condritos mas 

não apresentam 

pequenas esferas 

fundidas de diâmetro 

de 1mm.

Sideritos

São constituídos por 

ligas cristalinas de 

ferro e níquel. A sua 

constituição asseme-

lha-se à constuição 

do núcleo terrestre.

meteoro

explosão de meteoro

meteorito

chuva de meteoros



Telúrio
Simulador iluminado da ór-
bita terrestre em volta do Sol. 
Com um movimento manual 
pode ser utilizado para de-
monstrações do “dia” e da 

“noite”, das estações do ano, 
dos eclipses, marés e das fa-
ses da Lua. 

Recursos

Sistema Solar
Sistema Solar insuflável que 
inclui os planetas, a Lua e o 
Sol. Permite, de forma visu-
al, observar conceitos como 
a rotação e a translação, as 
órbitas, a dimensão e distân-
cias dos planetas, face ao Sol.

Simulador do 
Sistema Solar
Simulador manual com os 
planetas que compõem o 
Sistema Solar. Possui um ca-
lendário na base que permi-
te posicionar os planetas de 
acordo com uma data, mos-
trando as posições relativas 
entre os planetas e o Sol.
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O Sistema Solar  
no Espaço Ciência Divertida
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nn Manual da Energia — Aprende a consumir 

energia!, Serviço Área Protegida, Município de 

Ponte de Lima, 2012.

nn KINDERSLEY, Dorling – Astronomia. Visual 

ciência, Editorial Verbo.

nn http://www.sp-astronomia.pt

nn http://www.oal.ul.pt

nn http://pt.wikipedia.org

nn http://www.infopedia.pt

nn Planetas [CD-ROM]. Saber 

divertido: mighty-mindz mul-

timédia.

Percursos Pedestres
Os percursos pedestres da Área Protegida podem ser 
realizados em qualquer período do dia, ou até mesmo 
da noite. A Área Protegida, afastada da iluminação 
das cidades, poderá proporcionar aos seus visitantes 
um passeio à luz da Lua, de olhos postos no céu e em 
contato direto com a natureza. Ao longo dos percursos, 
será ainda possível observar os animais com hábitos 
noturnos, como o javali, a raposa, entre outros.

O SISTEMA SOLAR 
NA ÁREA PROTEGIDA

 V i s i tas   Gu  i adas   
** A Área Protegida pode ser explorada com o apoio de téc-

nicos através de visitas guiadas noturnas, cujas condições 

podem ser consultadas em www.lagoas.cm-pontedelima.pt.

Sugestões para o aprofundamento do tema
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A BIODIVERSIDADE

“Só uma sociedade bem informada a respeito da riqueza, 
do valor e da importância da biodiversidade é capaz de pre-
servá-la. (…) Cuidar da biodiversidade é assegurar a vida e 

os direitos das futuras gerações.”
Washington Novaes
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A biodiversidade ou diversidade biológica é a “variabilidade entre organismos vi-
vos de todas as origens ; compreende a diversidade dentro de cada espécie*, entre 
espécies** e dos ecossistemas***.

No “Mundo Vivo” são conheci-
das cerca de 1,7 milhões de espécies de 
seres vivos mas poderão existir cerca de 
8 milhões.

A BIODIVERSIDADE

* d i vers    i da de   ge  n é t i c a  ou  
intraespecífica

A diversidade genética ou intraespecífi-
ca diz respeito à diversidade dos genes 
numa espécie. O que diferencia um in-
divíduo de todos os outros.

**diversidade específica 

A diversidade específica diz respeito à 
diversidade das espécies animais e ve-
getais.

 g e n ética     
** Ramo da biologia que estuda a diversidade 

intraespecífica.

 BI  O L O GI  A 
A Biologia é a ciência que es-
tuda os seres vivos (do grego 
βιος - bios = vida e λογος - lo-
gos = estudo, ou seja o estudo 
da vida).

Dados sobre o número das espécies:

 z oo  l o g ia   e  b ot â n ica   
** Ramos da biologia que estudam a diversi-

dade específica.
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***diversidade ecossistémica

A diversidade ecossistémica refere-se à di-
versidade dos ecossistemas do nosso planeta.

 eco   l o g ia  
** Ramo da biologia que estuda a diversidade ecos-

sistémica.

Tundra

taiga / Floresta Boreal

Floresta temperada

pastagens,  Savanas e matagais temperados

Desertos e Matagais áridos

pastagens, Savanas e matagais Tropicais e Sub-tropicais

Floresta Tropical e Sub-tropical

fonte: unep / w
cm

c, 20
0

9.
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A IMPORTÂNCIA DA BIODIVERSIDADE
Acredita-se que a espécie humana surgiu na Terra no maior pico de biodiversidade 
alguma vez existente e junto aos ecossistemas com maior biodiversidade do pla-
neta, as florestas tropicais. Coincidência? Não será certamente. De facto, a espécie 
humana depende da biodiversidade para a sua própria sobrevivência.

De acordo com o referido na Estratégia Nacional da Conserva-
ção da Natureza e da Biodiversidade, evidenciando a impor-
tância da diversidade genética e específica, estima-se que pelo 
menos 40% da economia mundial e 80% das necessidades 
dos povos dependam dos recursos biológicos que, segundo a 
wikipedia, são a matéria e energia que o ser humano pode ob-
ter dos seres vivos, tais como matérias-primas e alimentos.

Por seu turno, os ecossistemas, que segundo a Co-
missão Europeia são combinações complexas e dinâmicas de 

plantas, animais, microrganismos e ambiente natural, que vi-
vem em conjunto como uma unidade e que dependem uns dos 
outros, estão na base de toda a vida e atividade humana.

Ainda de acordo com o mesmo autor, os bens e ser-
viços que oferecem são fundamentais para a manutenção do 
bem-estar e para o desenvolvimento socioeconómico futuro 
sendo que estão identificados, segundo os peritos na matéria, 
quatro tipos diferentes de serviços, todos eles fundamentais 
para a saúde e para o bem-estar humano.



69Caderno do Professor

 cur   i os  i dade   S 
** Os compostos obtidos a partir 

de plantas estão na base de 50% 

dos medicamentos atuais.
** No mundo, cerca de 1,1 mil mi-

lhões de pessoas dependem de 

florestas protegidas para a sua 

sobrevivência.
** 3 espécies selvagens de 

amendoins foram usadas para 

desenvolver variedades comer-

ciais resistentes a algumas pra-

gas permitindo poupar aos pro-

dutores cerca de 100 milhões de 

dólares por ano.

 cur   i os  i dade   S 
** 33 das 105 maiores cidades 

mundiais obtêm uma quantidade 

significativa de água potável dire-

tamente de áreas protegidas.
** As zonas húmidas como os 

mangais e sapais protegem as 

comunidades humanas de inun-

dações e tsunamis.
** As florestas naturais estão en-

tre os melhores reservatórios de 

carbono e as florestas mundiais 

contêm mais carbono que o exis-

tente na atmosfera.

 cur   i os  i dade   S 
** O ecoturismo é a área do tu-

rismo que mais tem crescido no 

mundo.
** O turismo de natureza repre-

senta 22 milhões de viagens in-

ternacionais, por ano, na Europa.
** O valor económico anual da 

caça em áreas de floresta foi es-

timado em 21,4 M€.

 cur   i os  i dades    
** 60% dos serviços dos ecos-

sistemas foram degradados nos 

últimos 50 anos.
** A formação de uma camada de 

solo de 30 cm leva 1.000 a 10.000 

anos a estar completa.
** Há cerca de 25.000 espécies 

de abelhas e 1/3 das culturas têm 

de ser polinizadas para produzi-

rem sementes e frutos.

serviços
de fornecimento
Propiciam um conjunto alar-
gado de bens, com base nos 
recursos biológicos que su-
portam, como sejam, as ma-
térias-primas, medicamen-
tos e os alimentos, bem como 
outros, como a água. 

serviços 
de regulação
São fundamentais na regu-
lação do clima, das cheias, 
das doenças e da qualidade 
da água.

serviços 
cultur ais
Estão relacionados com ex-
periências estéticas, espiritu-
ais ou recreativas.

serviços 
de Suporte
Incluem, por exemplo, a for-
mação do solo, a polinização, 
ou a produção primária dos 
ecossistemas. Asseguram a 
estrutura ecossistémica ne-
cessária à prestação dos res-
tantes serviços.

 FOTOSSÍNTESE: A FUNÇÃO CLOROFILINA 

serviços dos ecossistemas

Oxigénio libertado na
decomposição da água

CO2
Dióxido de 
carbono
existente 
no ar

Os raios solares 
atravessam a epiderme 
foliar e excitam a 
clorofila presente nos 
cloroplastos.

A clorofila absorve as 
radiações de tal forma 
que estas lhe dão 
energia que permite 
ativar a fotossíntese.

H2O
Água absorvida 
pelas raízes.
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AMEAÇAS À BIODIVERSIDADE
A biodiversidade, apesar de toda a importância que detém para a Humanidade, tem 
sido, em resultado das atividades humanas, alvo de uma pressão enorme. Na últi-
ma centena de anos assistimos a um aumento da taxa de extinção de espécies para 
valores muito superiores à taxa natural e, ainda mais grave, para uma taxa muito 
mais elevada do que aquela que pode permitir o surgimento de novas espécies.

destruição de ecossistemas mudanças climáticas

As mudanças climáticas, independentemente do tipo de am-
biente em que se façam sentir, promovem alterações mais ou 
menos significativas nos ecossistemas. Quando não é possível 
a adaptação às novas condições ambientais, a biodiversidade 
típica desses ambientes é alterada. 

 cur   i os  i dades    
** Cerca de 60% dos recifes corais poderão desaparecer até 2030.
** Até ao final do século, o aumento das temperaturas médias globais 

poderá ascender a 6,4ºc.
** 84% das espécies de aves listadas na Convenção Sobre a Conserva-

ção de Espécies Migradoras da Fauna Selvagem poderão sofrer devido 

às alterações climáticas e, cerca de metade devido às alterações no ci-

clo hidrológico.

Esta preocupante tendência é o resultado de situação idêntica 
verificada ao nível dos ecossistemas. Entre as principais causas 
para esta perda de biodiversidade e intimamente associadas ao 

crescimento demográfico, crescimento económico, contexto 
político, social e cultural, entre outros, destacam-se:

A destruição dos ecossistemas, devido à atividade humana ou 
a causas naturais, resulta sempre num significativo empo-
brecimento da biodiversidade. Os serviços dos ecossistemas 
são fortemente afetados e, determinados serviços, podem ser 
mesmo anulados. 

 cur   i os  i dades    
** 1/3-1/2 da superfície terrestre foi transformada pela ação humana. 
** 11% das áreas naturais existentes no mundo, em 2000, poderão de-

saparecer até 2050.
** Todos os anos são destruídos mais de 13 milhões de hectares de flo-

resta tropical. Se as contas forem feitas, isto representa a destruição de 

35 mil hectares por dia, 1500 hectares por hora e 25 hectares por minuto.



©
 falk / shutterstock.com

71Caderno do Professor

Sobre-exploração de recursos e poluição invasoras 

A sobre-exploração pressupõe uma taxa de utilização superior 
à de reposição. A poluição, como as mudanças climáticas, al-
tera os ecossistemas, por vezes irreversivelmente. Em muitos 
casos, os seres vivos não têm tempo para se adaptar à mudan-
ça, verificando-se assim extinção de algumas espécies.

 cur   i os  i dade   S 
** 75% dos stocks mundiais de pesca estão esgotados.
** A poluição dos mares e das zonas costeiras originada por acidentes 

com o transporte marítimo de mercadorias, em particular o petróleo 

bruto, contribui, anualmente, em 10% para a poluição global dos oceanos.
** Pelo menos 2 milhões de pessoas, principalmente crianças com me-

nos de 5 anos de idade, morrem por ano no mundo devido a doenças 

causadas pela água contaminada.

As espécies exóticas, quando se tornam invasoras, provocam 
grandes alterações nos ecossistemas e no seu normal funcio-
namento, causando importantes perdas na biodiversidade, 
bem como impactes negativos em determinados serviços dos 
ecossistemas.

 cur   i os  i dade   S 
** Desde o século XVII as espécies exóticas invasoras foram responsá-

veis por cerca de 40% das extinções de animais cujas causas são co-

nhecidas.
** Globalmente, as espécies exóticas custam, anualmente, 1,7 biliões 

de libras à economia inglesa.
** As espécies exóticas invasoras, como a Acácia, conseguem modifi-

car por completo extensas áreas florestais, com enorme custos eco-

nómicos e ambientais. 
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A - salvar
Contar-se-á com melhores incentivos 
para desacelerar o ritmo de deterioração 
da biodiversidade quando for aumen-
tado o seu valor imediato para a huma-
nidade. Por outro lado, os principais 
benefícios atuais e potenciais que a bio-
diversidade pode oferecer à humanidade 
não podem ser mantidos a menos que se 
conserve a base dos recursos biológicos.

B - usar
Para determinar usos sustentáveis da 
biodiversidade é necessária a apli-
cação do conhecimento tradicional e 
moderno sobre a biodiversidade e os 
recursos biológicos. Por outro lado, as 
necessidades dos usuários ajudam a 
estabelecer prioridades para a inves-
tigação da biodiversidade.

C - ESTUDAR / INVESTIGAR
Para desacelerar o ritmo de deterioração 
da biodiversidade é necessário compreen-
der melhor a sua função nos ecossistemas 
e a sua importância para a vida humana. 
Por outro lado, para melhor compreen-
der a biodiversidade, há que se manterem 
amostras significativas e viáveis dos ecos-
sistemas, espécies e populações.

A conservação da biodiversidade, seja por razões económicas, sociais, ecológicas 
e até éticas, é um dever da Humanidade. Não devemos esquecer que a espécie hu-
mana e o seu habitat integram a biodiversidade. O esquema e a informação asso-
ciada, que se seguem, permitem evidenciar as relações estabelecidas entre os di-
versos elementos da conservação da biodiversidade e, em simultâneo, estabelece 
necessidades e aponta caminhos para a conservação da biodiversidade.

CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

cur   i os  i dade 
** 20% das 6.500 raças de animais domesticados estão em risco de extinção.
** No mundo existem cerca de 120 mil áreas protegidas, cerca de 12,9% da superfície terrestre.

B c

A
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criação de áreas protegidas 
A criação de áreas protegidas tem sido a melhor forma 
de garantir a conservação da biodiversidade, especial-
mente os ecossistemas e as espécies selvagens. De facto, 
estas áreas permitem, tal como é referido na informa-
ção anterior, obter um melhor conhecimento, através 
da investigação, e divulgar, com recurso a atividades de 
educação e de interpretação ambiental, a biodiversida-
de e sua importância para a espécie humana, questões 
fundamentais para usar sustentavelmente e salvar a 
biodiversidade. Em Portugal a primeira área protegida, 
o Parque Nacional da Peneda-Gerês, foi criada em 1971.

Daqui em diante, seguiu-se a criação de um 
número significativo de áreas protegidas, distribuídas 
por todo o território nacional, como forma de garantir a 
conservação dos diferentes habitats e espécies de fauna e 
flora caraterísticas de cada região. 

bancos de germoplasma
No domínio das espécies domésticas, como as inú-
meras espécies de animais de produção pecuária e 
espécies vegetais cultivadas, a conservação é garan-
tida pelos bancos de germoplasma vegetal e animal 
que conservam o material genético de plantas e ani-
mais que, assim, estão disponíveis para utilização 
futura. As quintas pedagógicas constituem equipa-
mentos fundamentais para a divulgação destas espé-
cies de animais e vegetais, bem como, das práticas e 
dos ecossistemas que as sustentam. 

Os bancos de germoplasma vegetal e ani-
mal são exemplos de conservação ex-situ, ou seja, 
conservação da biodiversidade fora do local onde a 
mesma ocorre.

Rede Natura 2000
Com objetivos idênticos, a Rede Natura 2000, cons-
titui o principal instrumento para a conservação da 
natureza na União Europeia. É uma rede ecológica 
que tem como finalidade assegurar a conservação, a 
longo prazo, das espécies e dos habitats mais amea-
çados da Europa, contribuindo para parar a perda de 
biodiversidade.1

O posicionamento geográfico do nosso País, 
ao abranger três Regiões Biogeográficas – Atlânti-
ca e Mediterrânica, no continente, e Macaronésica, 
nos arquipélagos da Madeira e dos Açores, permitiu 
a criação de 59 Zonas de Proteção Especial (visam 
garantir a conservação das espécies de aves, e seus 
habitats) e 96 Sítios de Importância Comunitária/
Zonas Especiais de Conservação (visam garantir a 
conservação dos habitats naturais (…) e dos habitats 
de espécies da flora e da fauna selvagens (…), consi-
derados ameaçados no espaço da União Europeia.1

As áreas protegidas e os espaços da rede 
natura são exemplos de conservação in-situ, ou 
seja, conservação da biodiversidade no local onde 
a mesma ocorre. Possibilita a desejada conservação 
dos ecossistemas.

Áreas Protegidas em Portugal Continental

1.	 adaptado de Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas.
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A BIODIVERSIDADE 
NO espaço CIÊNCIA DIVERTIDA
O tema biodiversidade é, de todos os temas explorados no Espaço Ciência Diver-
tida, aquele que menor disponibilidade de simuladores e recursos apresenta mas, 
em sentido inverso, constitui aquele que melhor beneficia dos equipamentos loca-
lizados na envolvente, como a Quinta de Pentieiros e a Área Protegida.

recursos

Herbário, cartazes
e jogos didáticos
Permitem explorar a diversidade espe-
cífica, fauna e flora, bem como compre-
ender as caraterísticas das plantas que 
determinaram a sua classificação.

Ponto informático 
e de acesso à internet
Possibilita a apresentação de inúmeros 
conteúdos sobre a biodiversidade, com-
plementando a informação presente no 
Caderno do Professor. Faculta o acesso 
a jogos didáticos sobre a diversidade es-
pecífica, espécies de fauna e flora.
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Quinta Pedagógica
núcleo de produção
vegetal e animal
A estufa, os viveiros, o campo de plantas 
aromáticas e medicinais, a horta, os po-
mares, os estábulos, os parques de gado, 
o galinheiro, o lago e o espaço mostra da 
apicultura, constituem excelentes locais 
para a exploração prática do tema biodi-
versidade. A presença de indivíduos de 
fauna e flora da mesma espécie e a di-
versidade de espécies existente oferecem 
por si só um sem número de oportuni-
dades ao nível da diversidade genética e 
específica. Será ainda de referir, dada a 
presença de espécies de gado autóctone, 
a mais valia que o espaço oferece ao nível 
da biodiversidade doméstica. 

Quinta Pedagógica
parque florestal
Neste espaço assume especial interesse 
a exploração do tema das espécies exó-
ticas invasoras. Com base na área envol-
vente e no trabalho de criação do parque 
florestal desenvolvido até ao momento, 
torna-se fácil identificar duas espécies 
de flora exótica, do género Acácia, com 
maior capacidade de invasão, bem como 
criar a noção dos efeitos que estas pro-
duzem nos ecossistemas e da extrema 
dificuldade na luta contra as mesmas. 
Este caso concreto poderá servir de base 
à análise de outras espécies invasoras.

A Quinta de Pentieiros, com ligação direta ao Centro Educativo das Lagoas, é cada 
vez mais encarada como uma extensão do Espaço Ciência Divertida. 

SERVIÇOS DOS ECOSSISTEMAS
Os diferentes espaços da Quinta Pentiei-
ros, Quinta Pedagógica e equipamento 
destinados ao alojamento, possibilitam 
ainda a abordagem e desenvolvimento 
da temática associada aos serviços dos 
ecossistemas: fornecimento (ex. ali-
mentos, matérias-primas); suporte (ex. 
polinização); culturais (ex. atividades 
recreativas).

** Estes espaços possuem painéis informati-

vos temáticos. 

a biodiversidade 
na Quinta de Pentieiros

 VI  S IT A S  G U I A DA S 
** A Quinta de Pentieiros pode ser ex-

plorada com o apoio de técnicos através 

da atividade “Um Dia No Mundo Rural”, 

cujas condições podem ser consultadas 

em www.lagoas.cm-pontedelima.pt
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percursos pedestres
Os percursos pedestres facultam o acesso e o contacto com os 
diferentes espaços da Área Protegida e valores naturais asso-
ciados. A realização de um ou mais percursos pedestres, dota-
dos de postos de observação com painéis informativos, permi-
te a exploração prática de muitas das questões que se prendem 
com a biodiversidade. A variedade de biótopos e de espécies de 
fauna e flora permitem o desenvolvimento da diversidade es-
pecífica. No que respeita à fauna, com recurso a binóculos e a 
guias de campo, disponíveis no Centro de Interpretação Am-
biental, será possível observar e identificar, por exemplo, vá-
rias espécies de aves, saber o seu estado de conservação a nível 
nacional, biótopos, alimentação, bem como o seu estatuto fe-
nológico (ex. residente, migratória). É ainda possível trabalhar 
a questão da identificação de espécies de fauna com base na 
observação indireta (sons e pegadas). Ao nível da flora poder-
-se-á, por exemplo, observar e identificar inúmeras espécies 
correspondentes aos diversos extratos, assim como distinguir 
os diferentes tipos de ambientes em que ocorrem (terrestre, 
aquático, sombrio, etc.).

a biodiversidade na Área Protegida

A Área Protegida é um verdadeiro laboratório vivo que se localiza a cerca de 2km 
do Centro Educativo das Lagoas. 

zonas húmidas, florestas, 
pastagens e áreas agrícolas
As zonas húmidas, como as lagoas e o rio Estorãos, as flores-
tas, as pastagens e as áreas agrícolas, permitem o desenvolvi-
mento do tema dos ecossistemas e dos serviços que os mesmos 
prestam. Será com facilidade que se encontrarão vários pon-
tos que permitam a abordagem aos serviços de regulação (ex. 
controlo de cheias, depuração da água), de suporte (formação 
de solo, produção primária) e de fornecimento (matérias-pri-
mas, alimentos). 

Área Protegida

 v i s i tas   g u i adas   
** A Área Protegida pode ser explorada com o apoio de téc-

nicos através de vistas guiadas e da atividade “Um Dia na 

Área Protegida”, cujas condições podem ser consultadas em 

www.lagoas.cm-pontedelima.pt
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nn Estratégia Nacional para a Conservação da 

Natureza e da Biodiversidade, Instituto da Con-

servação da Natureza e das Florestas.

nn Uma Escola de Ambiente e Mundo Rural, 

Área de Paisagem Protegida das Lagoas de Ber-

tiandos e S. Pedro de Arcos, Município de Ponte 

de Lima, 2010.

nn Plano Nacional do Turismo.

nn http://icnf.pt

nn http://www.wwf.pt

nn http://lagoas.cm-pontedelima.pt

nn http://jb.utad.pt/flora

nn http://invasoras.uc.pt/

nn http://www.inrb.pt/

nn http://ecossistemas.org/

Sugestões para o aprofundamento do tema

nn Filme de divulgação da Área de 

Paisagem Protegida das Lagoas 

de Bertiandos e S. Pedro d’Arcos 

[DVD], Filbox produções, 2007.

espaço expositivo, Centro de 
Informação do Lima e auditório
O espaço expositivo, o Centro de Informação 
do Lima e o auditório, permitem o aprofun-
damento, entre outros, das questões que se 
prendem com a conservação da Natureza e da 
biodiversidade e da importância socioeconó-
mica dos espaços naturais. A Área Protegida 
é um excelente exemplo do aproveitamento 
dos recursos naturais a favor da dinamização 
da economia local e, decorrente deste facto, a 
área representa de forma inequívoca os servi-
ços culturais dos ecossistemas.

Centro de Interpretação Ambiental
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A bioDiversidade
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nn http://www.infopedia.pt/$fossil

nn http://www.infopedia.pt/$estrutura-interna-da-terra

nn http://www.infopedia.pt/$vulcanismo

nn http://www.infopedia.pt/$vulcao

nn http://www.domingos.home.sapo.pt

O corpo humano
nn http://sobiologia.com.br

nn http://pt.wikipedia.org/wiki/Corpo_humano

nn http://www.infopedia.pt/$corpo-humano

nn http://www.sobiologia.com.br/conteudos/Corpo/corpohumano.php

nn http://pt.wikipedia.org/wiki/Aparelho_digestivo

nn http://pt.wikipedia.org/wiki/Boca

nn http://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_Respirat%C3%B3rio

nn http://www.suapesquisa.com/ecologiasaude/doencas_cigarro.htm

nn https://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_circulat%C3%B3rio

nn http://pt.wikipedia.org/wiki/Esqueleto_humano

nn http://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_sensorial

O sistema solar
nn http://www.malhatlantica.pt/cnaturais/dadossistemasolar.htm

nn http://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_Solar

nn http://pt.wikipedia.org/wiki/Sol

nn http://planetario.online.pt

nn http://planetario.marinha.pt/PT/Planetario/Pages/Astronomiadeposicao.aspx

nn http://www.ciencia-cultura.com/astronomia.asp

nn http://www.ciencia-cultura.com/Astronomia/basico.html

nn http://www.ciencia-cultura.com/Astronomia/infantil.html

nn http://www.ciencia-cultura.com/Astronomia/avançado.html

nn http://zenite.nu

nn http://explicatorium.com/CFQ7-Eclipse-do-Sol.php

nn http://explicatorium.com/CFQ7-Satelites.php

nn http://mercuriovenus.no.sapo.pt/menu/historia/Mercurionantiguidade.htm

nn http://mercuriovenus.no.sapo.pt/menu/MenuVenus.htm

nn http://terraform.no.sapo.pt/Menu_Principal/Asteroides/Asteroides.htm

nn http://uranoort.no.sapo.pt/MenuPrincipal/Urano/urano.htm

nn http://terraform.no.sapo.pt/Menu_Principal/Marte/menuMarte.htm

nn http://uranoort.no.sapo.pt/MenuPrincipal/Neptuno/MenuNeptuno.htm

nn http://terraform.no.sapo.pt/Menu_Principal/Saturno/Menu%20Saturno.htm

nn http://mercuriovenus.no.sapo.pt/menu/MenuMercurio.htm

nn http://uranoort.no.sapo.pt/MenuPrincipal/Plutao/MenuPlutao.htm

nn http://www.explicatorium.com/CFQ7-Origem-Sistema-Solar.php

nn http://www.explicatorium.com/CFQ7-Sistema-Solar.php

nn http://www.explicatorium.com/CFQ7-Os-planetas.php

nn http://explicatorium.com/quimica/Planeta_Nepturno.php

nn http://explicatorium.com/quimica/Planeta_Urano.php

nn http://explicatorium.com/quimica/Planeta_Mercurio.php

nn http://explicatorium.com/quimica/Planeta Venus.php

nn http://explicatorium.com/quimica/Planeta_Terra.php

nn http://explicatorium.com/quimica/Planeta_Marte.php

nn http://explicatorium.com/quimica/Planeta_Jupiter.php

nn http://explicatorium.com/quimica/Planeta_Saturno.php

nn http://explicatorium.com/quimica/Planeta_Plutao.php
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